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ACTÜ IIXI PODER EXECUTIVO
Minh terio da Justiça o Negocios

Interiores

Directoria da JustiA
Por ' decretos de 15 do 'corrente :
Foram nomeados para ' a guarda na-

cional:
ESTADO DE MINAS GERAES

•Comarca de Leopoldipa

Coimando superior
Estado-maior—Major secretario-geral, Bal-

doino Teixeira Lopes Guimarães; .
MnjOr-ajudante de ordens, Ja.cintho Augusto

Pinto ;
• Major quartel-mestre, Galdino Manoel Moo-
toiro de Castro ;

Major cirurgao-mór,Dr.Victoriano Ferreira
da Costa,:

27° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, :Antonio
Ignacio Monteiro Gaivão de S: Martinho.

• 37^ batalhão de infantaria -
'• Tenente coronel commandante, Mariano
Ilenrique Pereira. - • •

35° batalhão de infantaria	 • -
Tenente-cáronel conimandante, Manoel Lo-

bato Gaivão de S. Martinho.
14 0 batalhão da reserva

Tenente-cora lel commandante, João Gual-
berto Damaeceno Feireira.

• ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Larangeiras.
140 batalhão de infantaria..

Estado-maior -- Capitão-ajudante, Manoel
Alvas de Oliveira ;•

Tenente-secretario,Manoel Ferreira da Silva
Guimarães; .-

Tenente-quartel-mestre, José Hermenegildo
Telles do Menezes.

,	 1' companhia
, Capitão, Joaquim José de Paiva ;
Tenentes-, Manoel Domingos de Oliveira o

Ernesto de Barros Pimentel;
Alferes, Euticilio Alexandrino Novaes, Fran-

cisco Ayres Brandão e José Alves Pereira dos
Santos.

2' companhia —Capitão, José Luiz . dos
Santos;

Tenentes, Graciliano de Araujo Telles o
-Leonino José dos Santos ;

Alferes, José Ign- N cio de Fritas, Martinho
Pinto Lobão e Sccundino José Corrêa. 	 ..

3a companhia—Capitão,Cesario de Oliveira
Britto ;

Tenentes, Pedro Archanjo Lima e Constan-
tino Alves da Costa ;

Alferes, José Itodrigues Almeida, Manuel
Castor de Jesus e-Pedro Gomes Mendonça.

4a companhia:=Capitão, Francisco Ezequiel
de Oliveira e Mello; 	 •

Tenentes, Felix Barbosa Vasconcelloa e Pe-
dro Baptista da Motta;	 •

Alferes, Gerniniano Muniz Barreto, Arai:Mio
Ayres Brandão e José Marques de Mello-. •

32' batalhão de infantaria
Estado-maior —CaPitc, ajudante, Emádio

Antonio da Cunha.;
" Tenente secretario,- Justiniano Muniz Bar-

-reto ;
Tenente , quartel-mestre, Silvia° de iMe-

nezes.
1' companhia — Capitão, Felisberto

Costa Soares ;	 •
• Tenentes, José Cupertino Carlos do Paiva

Enstaquio de Araujo Maciel. •
-	 2° regimento de eavallaria •

10 esquadrão— Capitão, Ghnçalo Diniz Faro
:Dantas.

2" esquadro — Capitão, João GoineS Me-
nezes.

3' esquadrão --.CaPitão, -Antonio José de

4^ esquadrão — Capitão, Francisco Pedro
de Alcantara.

'	 I' 'giilient0 de cayallaria
1 0 escpladrão — Capitão; Aséendino Eze-

guiei de Ramoã. •	 ,	 • 7	 •
2° esquadrão Capitão; Perpetino de Me-

nezes Barroso.
3° esquadrão — Capitão, Candido dn Sil-

veira Coelhõ.
4° esquadrão — Capitão, José Cupertino

Nogueira da Silva.
ESTADO DO CEARA'

•Co»zare t dt Ca dtal

119° batalhão -de infantaria
Tenente-coronel commandante, o 'Cidadão

Victorino Pinto Nogueira ;	 -	 .	 .
Major-fiscal, o cidadão João Baptista da

Silva,
Comarca- do' Crato

42° batalhão •da reserva
- Major-fiscal, o cidadão José Homem do Ff-.
gueircdo.

ESTADO DO PARA'

Comarca de Itaituba
451- 1 atalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, o capitão Ga-
briel da Costa Pereira.

	

84° batalhão de infantaria )	• .
Estado-maior — Tenefite-coronel cOinnlan-

dante, _o capitão Victur José Pinto' de Cam-
p03 ;

Tenente quartel-mestre, -o alferes Adrião
Ferreira Caldas.

85^ batalhão de•infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre, o

cidadão Alberto Paranatinga, Barroso Franco.
1° companhia—Capitão, Thomaz , Pinheiro

Nunes. • •
Tenentes, Raulinio da Fonseca Bahlez e

Raymundo Lages Maia •
'Alferes, Theodoro Caetano • Corrêa, José

Ignacio C irrea Campos e Amaro José • Frazão.
2" companhia —. Can:tão, Pedro da Silva

Pinto;

4a• eernpaiabía	 Capitão, Ja,nuario dos
Santos Rocha*	 •-

Tenentes, Manoel José do Araujo e Antonio
Pedro de Mendonça Abtil;

Alferes, Firmo Mauricio Serothearn, Seve-
rine Xavier da Rocha o Cyrillo da Silva
Bello.

Conuteda da Capital

2° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante; o capitão

liaymundo Cyria,co Alves da Cunha.
Foi reformado no posto de coronel o tenente-

coronel commandante do 2' batalhão' de in-
fantaria da guard t, nacional da Capital do
e4ado do Pará, Dr. João Antonio Luiz Coe-
lho.	 -

Concederam-se as honras do posto de coro-
nel ao tenente-coronel commandante do 2°
batalhão da reserva 'da guarda nacional da
Capital Fe lera!, Luiz de Oliveira e Souza.

SECRETARIAS DE -ESTADO

Ministerio da . 'Justiça e Negoei0E1
Interiores

Directoria da Justiça,

Por portarias de '20do corrente:.
Concedeu-se ao bacharel João,Baptista da

CostaHonorato a exoneração que pediu do
lagar - de sub-pretor da 7' pretora desta
capital ;

Concedeu-se ao tenente secretario do 2" ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
capital, Arnaldo Soaras da Silva, uni anno de
licença, para tratar de seus interesses.

Expdieffle do dia '20 de junho de 1893

Communicou-se ao coronel commandante
interino da brigada policial desta ca.pital.para
os devidos efteitos, que. por dee •eto de 15 do
corrente, foi concedida reforma com e soldo
por inteiro ao cabo de esquadra da referida
brigada, Daniel Honorato. 	 -	 •

—Declarou-se ao coronel • commandante in-
tOrino da brigada policial desta- capital, em
resposta ao oficio, n. 294 'de 17 do corrente,
que nesta data é cenced ida permissão ao al-
feres pharmaceutieo da - 	brigada
varo Augusto de'Carvalio, para inscrever se
no concurso para pharmaceutico do corpo sa-
nitario da armada.

—Pela directoria geral: 	 -
Communicou-se ao presidente do ConselhO

Municipal ter- , sido exonerado, a pedido, do
log -r de sub-pretor da 7" pretoria, o bacharel
João Baptista da.: Costa Honorá.to, - devendo o
mesmo conselho propor;.nos termos do art.18
do decreto n. '1030 de 14 Me .novembro de
1899, bacharel erri direito para a vaga. ,

Transmittirain-Se
- "'A''Reeebedoria da Capital Federal as • pa-
tentes dos seá,riiintee officia,aS-da gua • da. na-
cional:

ESTADO RIO 'DE J. n NEIRO

Capitar •

À . 17° batalhãoda reserva
• Capines	 ,	 -, --	 . •

Joaquim da • Silva Leal.
Dr. Manos' Pere'.ra da Silva Coo" inentin0.

-
Tenentes, Mauricio Rodrigues da Silva e

Antonio Ferreira Bentos; 	 • - --
Alferes,Luiz Gomes da"Silva,Carinelino An-

tonio Ribeiro e Paulo da Silva Leite.
31 companhia — Capitão, Thiago Ferreira

Leal;.	 .."	 _	 ,
• Tenentes, Joaquim Dias dos Santos Ferreira
e Borda e Ja.cob l/loyses Abensor; 	 •	 .

Alfere.e; Manoel „Frawisco de Araujo, José
Lourenço Cardoso e •Juão Francisco Gemes.
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Por portaria de 19 do corrente, .foi ex-
onerado o cidadão Francisco José de Sá, do
cargo de inspector da 5s secção da 9" circula-
seripção

DIRECTORIA. SANITARIA

Requerimentos despachados
Dia 20 de junho de 1893

João Crashley — Requeira em termos, de
aceordo com a regulamento em Vigor.

Directoria da instrucçao

Por portaria de 19 do corrente, foram con-
cedidos quatro measy de licenças. mm o osdenado
na fúria da lei, para tratar de sua saude, a
contar de 3 do mesmo ínez, ao amanuense
da secretaria de estado deste ministerio, Ade-
liaolAugusto de Cargueira Lima.

Expediente do dia 19 de junho de 1893

Accusou-se o recebimento do officio do Sr.
Dr. Paulino José Soares de Souza, communi-
eando ter assumido o exercieio do cargo de
presidente da Sociedade Propagadora das
Balias Artes.

—Reiterou-se a requisição feita ao Mi a isterio
da Industria, Viação e Obras Publicas nos
avisos de 22 de mala ult , mo e 8 de junho
corrente para a concassão de passes gratuitos
de vinda e volta na Estrada de Ferro Central
do Brazil aos alumnos pobres de instracção
secundaria, da Escola Nacional de Belas
Artes, residentes nas parochias suburbanas.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia que fica artorisado a dis-
pensar da frequencia das clinicas os estudan-
tes durante a mudança do Hospital da Santa
Casa da Misericordia para o novo edificio,
conforme solicitou o respeetiVo provedor.

Ministerio das Relações Exteriores

aELAToaio GERAL DO MOVIMENTO COMMEBC/AL
E MARITIMO DURANTE O ANNO DE 1892

Antes de começar o relatorio concernente
aos factos ec,onomicos e ás estatisticas com-
merciaes do anuo de 1892, dos quaes devo es-
pecialmente oceupar-me neste trabalho, n6-
tarei ligeiramente os resultados gessas do
commercio belga com os paizes estrangei-
ros durante o anno de 1891. Estes dados
estatistics foram publicados ultimamente
pelo governo belga, o qual &imante em no-
vembro proximo futuro poderá publicar os
que se referena ao anno de 1892.

O valor total das mercadorias importadas
na Belgica elevou-se a francos 3.119.623.567.

Esta quantia constitue o valor do com
mareio geral, isto é, o valor das mercadorias
importadas, sem cogitar si são para o consumo
do paiz ou ~ente em transito para outros,
como sejam: Hollanda, França, Suissa, Alie-
manha, sobretudo, Austria-Hungria e Russia.
Sabe-se que as condições especiaes nas mar-
gens do Escalda do principal e quasi unieo
porto belga, o de Antuerpia, para o qual con-
vergem numerosas estradas de ferro, canaes
navegaveis em todas jas direcções e centenas
de linhas regulares de navegação que'se irra-
diam para todas as regiões do mundo, fazem
da Belgica o principal paiz de transito para
as industrias e o commercio das regiões do
centro e norte da Europa. No valor acima
mencionado, a parte do commercio especial
da Belgica, ou em outros termos, a parte
realmente consumida no paiz eleva-se a fran-
cos 1.799.814.822.

Nesse total do commercio geral, o Brazil
occupa—entre os diferentes paizes que im-
portam pelo porto de Antuerpia—o 13° logar,
com uns valor de francos 41.486.950 contra
61.998.531 em 1890 (10^ Iogas) e 48.473.826
em 1889 (II° -logar). Dos 41 milhões, a Bei-
gica consumiu mercadorias brazileiras taas
como café, cacaos, fumos, couros, lãs, pias-

sava, etc., pelo valor de francos 23.829.348,
e o resto transitou com destino aos paizea
acima mencionados.

O valor geral das mercadorias—quer da
Belgica, quer dos paizes visinhos e da Europa
central -exportadas pelo porto de Antuerpia,
elevou-se a francos 2.847.005.898, incluindo
nesta cifra 1.519.033.297 francos ou 600.000
contos com que contribuíram as manufa-
cturas do paiz. No valor geral, o Brazil
occupa o9' logar com 36.569.070 franCos e no
valor especial com 20 milhões de francos mais
ou menos.

Na mesma escala comparativa das trama-
acções commerciaes, na qual se nota o Brazil
occupando o 13^ e 94 logar, os seguintes paizes
sul-americanos estão classificados: o Uruguay
occupando o 17° legar para suas importações
na Belgiea e o 30° para as exportações-; a
Republica Argentina o 8' e 14"; o Chile e o
Pelai respectivamente os 190 e 15° para as
importações e os 160 e 301 para as expor-
tações.

Os direitos percebidos pelas alfandegas so-
bre as importações (não ha direitos de ex-
portação) elevaram-se a francos 32.602.420,
e sendo a irnportancia das receitas geraes
inscripta no orçamento da Belgica de francos
337.957.202, vê-se que esses direitos formam
mais ou menos a decima parte das receitas
que são annualmente completadas por nu-
merosas taxas, contribuições directas e in-
directas, impostos sobre a cerveja, vinagre,
acidos acéticos, liquidos alcoolicos, assucares,
xaropes, vinhos e fumos, etc.

Existem no paíz 2.832 fabricas de cerveja,
que produzem annualmente de 11 a 12 mi-
lhões de hectolitros ; 36 fabricas que de,stil-
lam 600 mil hectolitros de liquides alcoolicos,
dos games 10 mil destinados á exportação ;
elevando-se as impotações a20 mil hectolitros,
vê-se que o paiz consumiu mais de 610 mil
hectolitros de bebidas acoolicas. Existem
Igualmente 120 fabricas de assuca.r, das puas
30 com refinação, produzindo estas 45 mi-
lhões de kilogrammos de assuem refinado, e
aquelas 150 milhões de kilogrammos de as-
sucar bruto. As importações deste importante
producto foram de 150 mil toneladas de assu-
car bruto e 17 mil refinado, não figurando o
artigo similar brazileiro nestas entradas.

A zona carbonifera da Belgica estende-se da
fronteira franceza á allernia" — na direcção
NE SO—com 200 kilometros de comprimento
e 15 na maior largura, o que corresponde a
1/22 da superficie total do paiz.

Sua producção annua.1 eleva-se a 20 mi-
lhões de toneladas, das quaes 16 milhões
consumidas pelas industrias e quatro milhões
exportadas para França, Hollanda e Ale-
manha.

As importações calculam-se em dous mi-
lhões de toneladas.

As minas de carvão oceupam 120 mil obrei-
ros, dos quaes perto de 15 mil mulheres. Os
poderes publicos tentaram supprimir o em-
prego das mulheres em certas industrias,
como tambem regulamentaram nestes unimos
tempos o trabalho das crianças.

A 480 mil eleva-se o numero das mulheres
empregadas nas fabrieas de tecidos de seda,
algodão, linho e lã.

Terminarei este ligeiro trabalho de esta-
tistica, com a exposição summaria do mais
importante ramo da administração do estado,
as estradas de ferro, que oceupam mais de
100 mil pessoas. O comprimento total é de
4..526 kilometros, inclusos 1.276 concedidos a
particulares.

O material rodante comprehende 2.070 lo-
comotivas e cerca de 50 mil vagões para
passageiros, carga, etc. O governo belga con-
seguiu de alguns annos a esta parte substi-
tuir a maior parte dos trilhos de ferro pelos
de aço, eonstnuando, porém, o emprego
dos dormentes de madeira (carvalho). As-
signalarei a este respeito a opinião do
serviço technico da Pensylvania Railwad,
cujos- engenheiros recusam o emprego das

4E1 1.2 Quarta-feira 2 L	 OFFICLAS,

Francisco Marinho.
Fidelis dos Santos Amaral.
AurelianO Auolino de 01.1veira Tavares.
Tenentes :
jarbas de Vasconcelos Parada.
Joaquim da Silva Valença.
Agostinho Moreira da Silva.
João Fernandes Ribeiro.
Joaquim Raormundo Boisson.
João Monteiro de Asando, .
Manoel Francisco da Cunha Leal.
Volantim Braz Tinoco da Silva Junior.
Alferes :
Augusto José Rodrigues da Silva.
Pauline Soares de Assumpção.
Reinaldo Xavier de Almeida.
Augusto José Rodrigues da Silva Junior.
José Alvea de Siqueira.
José Manos Paiva Junior.
Francisco Luiz Machado.
Alberto de Mello Mattos.
João Rodrigues da Costa.
Francisco de Assis Silva Ribeiro.
Alexandre Klier Magalhães.

230 batalhão da reserva
Major Luiz José dos Reis Montenegro.
Tenentes:
José Maria Barbosa.
Albino Teixeira da Silva.
—As alfandegas dos estados abaixo mencio-

nadas as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional

ESTADO DO PARA

Comarca de 8untardm
José Valioso Pereira.
Antonio José Rebello.
Manoel Regia de Souza.
José Antonio Gonçalves.
Meto Severiano de Miranda. •
Cantidio José de Castro.
Elias Cohen.
José Joaquim de Moraes Sarmento.
José Joaquim da Silva.
Raymundo Benjamin Caetano Corrêa..
Manoel Antonio Pinto Guimarães.
Silvino de Oliveira Campos.
Antero da Motta de Siqueira.
José Vieira de Menezes.
Joaquim Baptista de Macedo.
Antonio Joaquim Vianna.
Emmanuel Mareas Rodrigues.
Manoel Emalo da Silva.
Manoel Curcino da Motta.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Tinyasst's
Barnabé Francisco de Barros.
Braz Affonso do Rosario.
Cyriaao José Pereira.
Luiz Antonio da Silva.
Sebastião de Oliveira Nina.
Simpliciano Marcelino Ferreira.
Sabino Lopes de Amorim.
Thomaz dos Santos Ferreira.
Virgillo Joaquim de Freitas.

--
Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1893

Francisco Carlos da Silva Braga.—Venha
por intermedio de juizo deprecanta.

Directoria -Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1893

Bacharel João de Lavor, suli-pretor da 103
pretoria.—Indeferido, á vista da- informoçãe.

Bacharel João topes Pereira, juiz de direito
em disponibilidade. —Já foi providenciado por
aviso de 15 de maio ultimo.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 1 de maio clo corrente
armo, foi exonerado, a pedido, o cidadão Dr.
José Estellita Monteiro Tapajoz dO cargo de
delegado da 17' circnniscripção.
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travessas metano" por serem elas, não commerciaes. Além do museo de Bruxelas,
só muito leves e de maior custo do que existem outros nesta cidade, em Liège, Char-
aquelas, cauixi tambein por faltar-lhes elasti• lerol e Gand. 	 .	 .	 ,:•

- cidade, °ocasionando mesmo deslocamentos 	 Importações
.nas cr...vas ; entretanto alguns engenheiros 	 ,	 .	 . ,
europeos assigna'ain a travessa metallica As importaçõe'S de productos brazileiros no

COA() superior, a.3entando apenas o incon- porto de Antuerpia elevaram-se em 1892 a
veniente da diferença de preço.	 francos 54.256.548 ou mais de 21.600 contos
• Em 1892 entraram 6.002 navios nos portos ouro contra -41.486.950 (5131 1891 p 61.998.531

' da Relgica com 5.132.895 toneladas ; e sahi• Em? 1899. A diferença !-I-e perto de; IS mill16
ram 6.021 arqüearaclo.p.141,m onelaclas.' em favor deste anno, comparado como pass

„ ,	 sado, provém, como veremos na respectiva;
Em 1891 e 1890, o numero foi respectiva- , rUbrica, do maior desenvolvimento da im-,

Imante, quanto ás entradas, de 7.395 com nortaçã,o -do café da procedencia de Santos.'
6.035.339 toneladas e 7 357' com 5.785.980 '
toneladas • quanto ás sabidas de' 7.377 e 	 As meráadorlas cujo producto formaraha
7.381 com'6.06(1.980 e 5,803.168 toneladas.	 este valor • de 54 'milhões de francos, Ocuisiá-,

- ' tindo em café, cacáolcouros, lãs, s funio: Chi.J.
Os portos da Belg,ica, são Ostende, Gand— fres e plassaVa,' foram conduzidas por 83 ,nas

pelo canal de Ternexizen—Nieuport e Antuer- vios; dos quaes 15 barcas, arqueando 180.20
pia ; os primeiros de pouca importancia, são tenela,das e tripolados Or.3.924 homens, con,
apenas frequentados 'pela cabotagem ; o de Ira 66 navios, inoluaas 11 barcasarqueandia

"- Antuerpia, porém; 'que,' devido aos impor- 149.623 toneladas e com 2.804 marinheiros
tantes trabalhos nelle executados, tornou-, em aggi.

• se um dos mais belfos e seguros do conti- - ,
pente europeo, recebeu no anuo findo 4.321, , No numero dos 83 ,navios estão sómentq
navios arqueando 4.500.091 toneladas conj comprehendidos os que carregaram merea-tra 4.573 com 4.760.417 toneladas em 1891 doidas nos portos brazileiros com destino a
e 4.728 com 4:506.277 toneladas em 1890. 4 está praça, quer partindo directamente do

Brazil, quer vindo do Rio da Prata com escala
A marinha mercante nacional é insigni-; Orli um ou mais portos, taes como O da. «Mala

Acanto, e apenas figura nas estatisticas com Real ingleza», de «Lamport e Holts,-, «Nordl,
44 navios arqueando 68.391 toneladas ; assim: deuscher Lloyd» de Bremen, e nestes Ultirriod
é ' que a navegação é feita por navios es, mezos os dos «Carregadores» do Havre. ; f
trangeiros, principalmente inglezes, franco- 4; 	 iCados — .As importações procedentes da
zes e alemães.	 .	 ;.	 Bahia elevaram-se a 4.618 saccos, qüe em sua,

" Muitos e louvaveis esforços foram tenta- "maior parte passaram fem tranáito para a-Ansi
dos, mas sem resultado, no intuito de crear- tria, à Suissi. e a AllOmanha. As procedenciaa
se uma marinha; com o fim principal de directaa do Pará faltaram totalmente no riaOr2;
evitar o inconveniente de verem os expor- pado belga. ' Do outras procedeficias,-Maiti,
tadores :bel gas os seus productos passar Por Trinidad, Guayaquil, Caracas, etc. as ira=
alemães' , fra,nceies • ou ingleses, pelo facto de portações foram inferiores e qUasi Vidas para,
serem transportados por navios daquelas p cominarei° de transito.
nacionalidades.	 Esto ramo de commercio, ha annos muito

'No relatorio do anno passado annunciara o importante em Antuerpia, tem diminuido
meu antecessor, como muito provavel, a bastante e mesmo 'o seu movimento com-
abolição ou pelo menos urna reducção consi-- marcial neste anno tornou-se quasi nnllo.

" deravel nos direitos de pratidageni - e pha- Os fabricantes de chocolate, longe de favore;
- róes que muito pesam 'sobre a navegação do cor a importação directa, em todo caso
Escalda e cuja completa abolição reclama muito menos onerosa, preferem prover-se
instantemente o commercio desta praça, 	 da mataria Prima nos mercados " visinhos, ó

O governo apresentou. ha já alguns mezes, que os coloca em posição bastante difficil pára
Um ,projecto de lei fazendo 'certas modifica- desviar do consumo os chocolates estranget.
ções no regímen aduaneiro da Belgica e re- ros, sobretudo franeezes e hollandezes, de
duzindo de algum modo aquelas impostos, cuja concurrencia queixam-se sempre.Com  o

' mas essa lei não foi, até'hoje, votada; 	 fim de recuperar este mercado, o governo bet-
.	 .,	 ga elaborou um projecto de lei, ate hoje infe;

. No intuito de auxiliar os exportadores e lizmente não votado, reduzindo os direitos de
deSenvOlver o commerCio de transito, con- f entrada de 15 até 10 francos por 100 kilos-

,
cedeu o governo, entre outros favores, a're•r.	 .

: visão.dé suas tarifas de transporte rios canil; granimos. .As importações de todas as precedenciasnhod tle ferro do estado, no Sentido de redu
zir os já:Poucos elevados fretes; e estudam elevaram-se em 1892 a 17.623 saccas; o stock
os podereapublicos o melhor meio de contrw. no' Riu 'd'edezembro a 85 saccas de diversas
balançar a grande competencia que ao porto qualidades.
de Antuerpia fazem os da Holanda, norte da 	 O quadro dos preços por kilogrammo a 31
França e Allemanha, que envidam os maio; dezembro é o seguinte:	 -
res esforços para .attrahir o commercio de
transito da Europa central,' dando assim
maior expansãp ao movimento maritimo, o
disputando; a este Porto' Pà, RIP Pricipaes
mercados e os seus melhores ramos de cona-;

• mordo com os paizes estrangeiros.
- Com o fim de proporcionar ao coliainercio
; maior somma de informações e ncs' intuito
• tambem de procurar abrir aos productós fia-

cionaes novos mercados, em substituição dos
perdidos ou ameaçados Pelo proteccionismo
de outras nações, estabeleceu o governo em

• Bruxelas, no ministerio das _relações ex-
teriores ra: sob a direcção do chefe da secção
do comnaercioe consulados, um museo com-
raercial, :cujo fina principal é informar aos

• induátria,e,s e exportadores belgas sobre a
marcha dos negóCios nos paizes estrangeiros ;
facilitar as transacções entre importadores e
consumidores ; dar-indicações sobre preços de
transpôrtes, direitos de alfa„ndol,nas e outros,
especie e natureza das mercadorias vendidas
no • estrangeiro, etc., etc.; O neste armo: an-
nexaram ao museo uma secção especial, onde
se encontram traduzidas em cinco lingnas

es paizes

Guayaquil..
Trinidad  ; •
Haiti 	
S. Thome 	
Bahia 	

" Pará 	
Cafés—Quanto, a este importantis,simp ne-

gocio. a praçi de Antuerpia, fecha Juin anno
muito favoravel, tanto sob o ponto,de vista
'do moviniento das entradas e das transacções,
como da alta regular realisada nos 'preços o
que se accentuou ainda mais, attingindo mes-
mo os extraordinarios preços de 1889-1890,
como veremos pelo seguinte quadro , dos pre-
ços por kilogrammo no fim dos cinco ultimos
annos — do café Santos-0'Oct averaye—que
se tornou desde' já alguns annos a .baSe
para o valor deste mercado 'na praça de ' An-
tuerpia:

1.00 o, 1.12
0.92 » 1.00
0.80 » 0.84
0.72 » 0.89
0.80 0.82
0.98 » 1.05

1888 1889, 1890 1891 	 1892
1.84	 1.98 • 1.96	 1.74 t1.98

No começo do anno de 1892, os preços do
mesmo e,afé Santos cotaram francos 1.70 por

d encia s, 	impor tadas em Antuerpi"4 11()S 4 ul-

.	 •
O café da procedencia Rio perde mu'to de

sua imPortancia nesta praça, assim como nos
"(nitros ,mercados europeos, por ser esta pra-
ducçao em mlior parte absorvida pelos Es-
tados Unidod Amerie,a, do Norte, onde ser-
vémelleá dê base uriica, das consideraveis ope- -
rações da praça de Nova-York; opor ser tara-
bem"sutstituida nos grandes centros de
consumo guropaos pelos prodiictos de Santos,
cujos preços conseguem hoje attingir os das
cllIalidades similares da procedencia Rio. As
boas qualidades, entretanto, são ainda muito
procuradas rias regiões septentrionaes da Eu-
ropae nas do niediterraneo, para onde pas-
sara d'a,qui em transito. Quanto ás outras são
ás vezes consumidas como procedentes de San-
tos Nas 58.508 st.p,çcafé importadas neste anuo
dó 'Rio; figurou alguma quantidade de café
Yictoria, denominado Capitania, e cuja"venda
torna-se muito regular e tanto mais certa
quanto faoilinente pôde ser misturado com o

deASs. proc"ledi'llegn9cSias. de Bahia teem adquirido,
desde alguns annos, uma grande importando.
nesta praça, que oferece vendas regulares a
este producto, e asseguram os importadores
que póde ser elle com vantagem misturado

raco outras qualidades de café das colonia,s
hollandezas, sem prejudicar o gosto. •

'Segundo a'importancia dos ne,gocios a prazo,
pôde affirma~i que lia um movimento de
transacções de cerca de 23 milhões e meio

daécas para o presente anilo, de onde se
conclue que as safras , actuaes do Brazil estão

, vendidas quatro e cinco vozes -antes de que
tenha legar a colheita.

O café' de S. Domingos toma maior des-
envolvimento no commercia desta praça, em
consequencia dos bons resúltados obtidos por
expedições regulares de boas. qualidade,s,cujoa
preços são vantajosos para o commercio con-
sumidor. •,

.0 café do Java, cuja safra diminue de anno
para anuo, é apenas suficiente para o con-
sumo da Holanda, e pela sua escassez tor-
na-se um producto de luxo, sendo seu preço
de pura phantasia.

es

O stok de cafés nesta praça elevou-se em
as tarifais aduaneiras dos diferent 31 de dezemaro a 75.000 sacou, nas gumes
com os quaes entretem a Belgiea relaçoes kilogrammo. 	 - •	 '	 70.000 de proce,dencia brazileira. •

•
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Os prèços medios por kilogrammo de todas
as qualidades cerraram conforme o quadro
seguinte:
Java 	
Santos	  • .
Rio 	
Bali ia 	
Haiti. 	
Africa 	

Crinas— As importações gemes em An-
tuerpia elevaram-se em 1892 a 1981 fardos
coatra 3051 em 1891. O stock em fim de de-
zembro foi completamente nullo. Neste anno
recebeu a praça 45 fardos procedentes do Rio
Grande. Os preços médios foram em 1892 de
2,52 por kilogrammo, em 1891 de 2,82 eeM
1890 de 2,56.

Chifres—As entradas importaram em 2:037$
repartindo-se: Rio Grande, 258.000; Urugtiaaa,
911.000; Buenos Ayres, 129.000; diversos,
739.000.

Os preços medlOS quaai sempre similares
foram

35 a 49 francos para chifres de boi Rio
Grande, pesando 50 a 60 Mios.

16 a 23 francos para chifres de 'casaca Rio
Grande, pesando 24 a 36 kilos.

Couros—Importaram-se madas - armo 98.40Q
couros seccos, dos quaest 15.100 de procedencia
brazileira contra 18,580 em 1891, sobre um
total de 85.000- Não foi este prodUctõ de'
grande interesse e manto Os preços dimi-
nuiram de 6 francos sobre o anuo precedente.
Os couros seccos de boi 12 a 15 kilogra,mmos
oscilaram entre 1,12 e 1,40 :centimos por ki-
logramina, e os de vacca 9 a 11 kilogrammos
entre 1,00 e 1.,20 centimos.

Receberam os importadores em 1892—
1 .319.637 couros salgados, dos quaes 124.491
de procedenca brazileira, sendo que os do
Rio Grande e Pelotas foram bastante nume-
rosos neste ultimo semestre. Neste algarismo
da importação brazileira, figuram 3.270 cou-
ros salgados de Santos e 8000 da Bahia.

Os preços actuaes são fixados segundo o
quadro seguinte

De boi 20 a 25 kilogrammas, 88 até 96
e,caitisnos por killogramma.

De boi 25 a 32 kilog,rammas, 1.00 até 1.06
uor kilogramma.

De vasca, 14 a 20 Isilogrammas, 68 até 78
centimos por kiloaramma.

De vacea, 20 a '28 kilogrammas, 84 até 110
por kilogra orna.

Com excepsão dos couros do Rio Grande e
Pelotas, que são importados directamente, é
difficil fazer unia estatistica exacta dos das
outras regiões, do sul do Brazil, que aqui
chegam por via Rio da Prata. Assim é que
os de Cuyabá, cuja qualidade é muito apre-
ciada e seus preços alcançaram de 1.30 a
1.44, são embarcados em Montevidéo ou Bue-
nos-Aires, e passam muitas vezes como sendo
das:metias proc,edencias.

F;iassa.ba-0 consumo deste artigo pelos
fabricantes de vassouras tem experimentado
grande diminuição pela grande competencia
que lhe faz a fibra bullah de fabricação in-
glesa, denominada a paaent bossa, e vendida
aos preços de 63 a 65 francos por 100 Mio-
gramas. Uma outra prepara ção já conhecida
s o nome de a bassine fibra» figura tamboris
no mercado em eoncurrencia com a piassaba
Bahia ; mas apezar disso foram introduzidos,
em 1892, 22.890 pacotes de piassaba vendidos
a preços variando entre 140 e 200 francos
por 100 kilogrammas, segundo a qualidade.

Fumos—As importações do Brazll compre-
nenderam 1.763 fardos, Rio de Janeiro, e 437
Rahia, sobre um total de 191.906 fardos de
liversas procedencias e 11 350 barricas de
artigo norte americano.

Os preços médios são cotados com se
segue :

Kentuky, Maryland, Virginia e outros
norte americanos de 0,56 centimos até 1,50
por kilogramma.
liavana 	 	 2.40 até 10.00
\Sandia 	 	 1.60 a 4.80
lava 	 	 0,60 a,-* : 5.00
Nlexico 	 	 2,00 á 5.00

1,20 a 2,65
;. Felix 	 	 1.30 a 3.20

Èxportauies

O movimento das exportações pelo porto
de Antuerpia para os do Brazil, consistindo
principalmente em trilhos, material de es-
tradas de ferro machinas. feragens, armas,
papel, cirnarito, louça, vidros, espelhos, tedi-
dos, licores, cerveja, vinho, agua minerai,
etc., etc., representa um valor de 41.547.424
francos,contra 36.569.0'76 em 1891 e 27.599.225
em 1890,

Estas mercadorias foram transportadas em
101 navios, doa quaes 20 barcas, arqueando
176.597 toneladas e com .9.770 marinheiros,
contra 150 navios e 269 547 toneladas em
1891.

OS portos de destino foram: Pará;liaranhã,o,
Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Rio Grande, Porto Alegre, Santa Ca-
tharina, Paraná, Pelotas, Antonina e Ta-
quary.

O total das mercadorias transportadas deste
porto para os do Brasil eleva-se a 76.198.984
kilogrammos e 20,344 hectolitros de bebidas,
Sendo que no Ultimo trimestre cessou por
completo á exportação das aguas mineraes,
em virtude do telegramraa do Ministerio do
Interior, motivado pela epidemia de cholera-
morbus.

Érnirao
Durante o armo passada , foi mina a emis

gração sübsidiada para o lacazil, não Só pelá;
falta de ordens dos contractantes, corno tams
bem pela, epidemia do cholera, e ultimamente,
em fins de dezembro, um decreto do governa
belga prohibiu aos agentes toda tentativa de
embarque de emigrantes pelos portos da Bela
gira coai destino ao Brasil. O numero de ami-
vantes expontaneos foi de 125, assim divi-
didos:

Allemães 	 	 71	 •
Belgas 	 	 27
Outras nacionalidades 	 	 27

São estas, Sr. ministre, as informações que
me °acorrem enviar-vos, e aproveito esta
occa,siS;o para apresentar-vos os protestos de
minha mais elevada consideração e perfeita
estima. — Jodo Carlos da Fonseca Pereira
Pinto.

Ministerio da, Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1893

Aleixo Augusto Ferreira Reis.—Como se
informa.

Gertrudes Olympia de Gouvêa Franco Lima.
—Pague o imposto de transmissão.

Silverio Lima & Comp.—Não ha que de-
ferir, em vista da informação.

Antonio de Amorim.— Satisfaça a ex-
iguala .

Paulo Emilio Giuseffe.—Idern.
João Baptista Freira .—Idern .
Constança Borges do Faria.—Prove o alie-

gado.
Irmandade do Santissimo Sacramento da

Candelaria . —"Restituam-se 132$000.
Manoel Gonçalves Duarte.—Exonerado do

20 semestre.
Noé Pinto de Almeida & comp.—Elimine-se.

. Lambert . —Ave rbe-se
Manoel Joaquim Martins Gomes.—Aver-

be-se, e communique-se ao lançador do di-
strieto.

Joaquim Alvaro da Armada.—Transfira-se,
com a clausula de bens dotaes.

Francisco da Silva.—Transfira-se.
Joaquim de Moraes Barbosa.—Idem.
Manoel Casemiro.—Idem.
Constantino Pereira Soares Pinto.—Idem.
Cardoso & Marti.—Idem.
Manoel Corrêa Cabral .—Idem.
Maria Julia da Silva.— Idem.
José Augusto Pereira de Castro.—Idem.

MiAisterio da Marinha

Expediente do dia 16 de junho de 1893

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo provi-
dencias para que -seja declarada de nerthura
effeito a solicitação feita por aviso n. 389,
de 15 de fevereiro ultimo, no sentido de ser
a delegacia do Thesouro Federal em Londres
habilitada cora 0 - ereât3 de D 17-0-10, visto
ter o eonsul geral do Brazil eii Portugal
declarado haver sido embolsado pelo eap1.50
de mar e guarra -Joaquim Marques Baptista
de Leão da quantia para a qual era destinado
o referido credito.—Communicou- se á delega-
cia do Thesouro Federal em Londres e ao coa-
sul geral do Brasil em Portugal.

— Ao Quartel-General, declaratida que Con-
vém providenciar para que seja descontada
nos soldos dos soldados navaes Joaquim José
Gonçalves e Hilario Lopes da Silva a hu-
portancia de 75$750, proveniente das despe-
zas feitas com a repatriação dos mesmos
soldados em consequencia de sua deserção de
bordo do cruzador Almirtin.te Barroso .—Com-
municou-se á Contadoria.

— Ao Ministerio da Guerra, solicitando
expedição de ordens para; que, mediante jogo
de contas na eseripturação do Thesouro
Federal do exerci cio de 1892, seja a reparti-
cão da marinha indemnisada da quantia de
91$275, proveniente de despesas feitas para
bordo da lancha Jejv.hy em serviço do mesmo
mialsteria ,—Communicou-se ao Ministerio da
Fazenda.

—Ao Ministerio da Justiça e NegOcios Inte-
riores remettendo o processo, na importaricia
de 63$43! ,de despezas realisados para bordo da
eanhorlára Braconnot no desempenho do s'-
viço quarententario durante o mez de outubro
do anno passado, afim de que seja-a reparti-
ção da marinha indemnisada da referida im-
-portancia,mediante jogo de contas na escriptu-
ração do Thesouro Federal do exercicio de 1894
—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda.

—Ao Com missariado Geral da Armada, au-
torisando-o a fornecer ao Hospital de Mari-
nha do estado de Matto Grosso as roupas so-
licitadas no pedido que se lhe remette,na im-
portancia de 3:530$400,correndo essa despesa
por conta do total do material da verba.—
Hospitaes Communicou-se ao Hospital de
Marinha da Capital e á Contadaria.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores, ac-
cusando o recebimento dos exemplares da cir-
cular que a commissão executiva dirigiu aos
productores que quiserem tomar parte na
Exposição Universal de Antuerpia, que deve
realizar-se no anuo proXimo vindouro.

— A' Repartição Sanitaria, autorisando a
providenciar para cure o criminoso Timotheo
Freire da Silva seja tratado naa enfermaria
da Copacabana, por se achar affectado de be-
ri-beri, comforme requisitou o chefe de poli-
cia desta capital.

— Ao ministro da guerra, cornmunicando
que foram designados os engenheiros navaes:
capitão de mar e guerra graduado CarlosJosé
de Araujo Pinheiro e primeiro tenente Bar-
tholomeu Francisco de Souza, para, em Icom-
missão com o lente cathedratica Dr. Manoel
Peixoto rursino do Amarante, examinarem o
systema de fechadura inventado pelo opera-
rio Theotonio Lucio de Mello.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, mandando providenciar para
que, no dia 18 do corrente, tenham nova-
mente conducção para a ilha do Governador
e Faquetá os officiaes da guarda nacional que
empoem o conselho de qualificação daquellaa
ilhas. Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores.

-- Ao consul geral dos Estados Unidos do
Brazil em Valparaizo, accusando recebimen-
to de uma noticia telegraphica, relativa ao
pharol da costa do Chile denominado Punia
Caraimilla, o qual já se acha illuminado.
Transmittiu-se a noticia ao chefe da Reparti-
ção da Carta Maritima.

AR:lo 010FICIAT. 	 Junho [18931

1

2,50 a 3,54
•	 1.80 a 2.18

1.76 a 2.28
1.72 a 1.82
2.18 a 2.30
1.66 a 1.74
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—Ao contador de marinha; transmiãndo
o termo de contracto de engajamen,e siI-
do com .Toé Cupertine da Silva para se.erir
na qualidade de machinista no Arsenal de
Marinha da Capital Federal.

—Ao inspector da Arsenal do Marinha de
Pernambuco, autorisando-o a adquirir no
mercado dessa cidade a mobilia que se torne
necessario renbrigue.Recifb. ----Communicou-
se á Contadoria.	 •

Requerimentos.despachados

Dia 19 de junho de 1893
,Fellx Matheus Wartella„ pedindo ti‘es mezes

de vencimentos adiantados .—Indeferido.
.Raphael Pedro de Almeida, igual pedido. —

Inde ferido .	 '	 , #,
José Ferreira da Costa, pedindo tres mezes

de licença.—Aguarde opportunidade.
'Ananias Rarbosa do Rosário, pedindo ser

admittido como aprendiz • de PR classe.e-
Aguarde opportunidade.

Joaquim Xavier de Souza, pedindo .melho-
rar de classe.—Indeferido.	 - o'

Odorico Mendes dos Prazeres, pedindo dons,
mezes çle vencimentos adiantados.— Inclefe-'
rido.	 •

Maria Vertola Mediná.—Compareça na se-
cretaria.

.Ministerio da Guerra

Por portaria de 20 do cal-rente concede-
ram-se 40 dias de licença, em proregação da:
com que se acha para tratamento de saude.::
ao alferes reformado do exercito e escliptu-
rario da Repartição do Quartel-mestre Gene-
ral Feliciano Rangel Maia.

Exped.iente' do dia 17 de junho de 189ã
Ao Sr. ministro da fazenda,solicitandapre:

videncias afim de que: -
Na delegacia fiscal do Thesouro , Federal em'

Londres seja , posta á disposição da legação,
brazileira, em Lisboa, por conta do §28
bliotheca do exercito — do actual exercido, o'
credito da quantia de 283257, sendo 283188,
correspondente a 6$480 fortes ao cambio de
435 %, para pagamento das assignaturas do
periodico O Exercito Portuouez e da Revista
Militar, e 1 69,.114 °/. ao agente.financeiro ; .

A' vista do processo de divida de eXereidos'
findos n. 12.958, que se envia, seja poato, na
delegacia fiscal • do Thesouro Federal em
Londres, á disposição da legação brazildira
em Parlz, o credito da quantia de o 5:508$,

- frs. 6.000 AO cambio de '10 3/8, pára °cear;
rer ao pagamento de drogas e medicamentos:
fornecidos por Paul RousseaU & Comp.' ao
Laboratorio Chimico Pharmaceuticó Militar,'
no exercido peSeede; .

Sejam distribuidos os seg,uintes creditas; r

	

.	 .

Por conta do 24°- Ajudas de custo—
' áAlfandega s do estado do Pará da quantia de

4:000$, para attender aos pagamentos da
-despezas da • mesma rubrica até ao , fim do
actual exercido ;	 •	 • :

Por conta do. § 20^— Despezas • de corpos e
quartela do corrente exercicio, á inspecto-
ria da Alfandegade pernambuco da quantia
de 1:375$, afim de °ocorrer ao -:pagamento re-
clamado por Deoclesio Rego; de :fornecimento
de eaáralles que fez ao contingente' do 9° re-
gimento de eavallaria 'estacionado nãquelle
estado;

A' inspectoria da Alfandega do estado das
Alagoas da quantia de 49$489, impartancia
provenierite do fardamento que deixou de
receber o ex-anspeçada de 26' batalhão de in-
fantaria João Martins Monteiro, conforme se
verifica do processo de , divida de exercicio
pulos n..12.957, ,que se remette; •

Sejam pagas as seguintes contas: a Vila
Verde & Cemp., na importancia de 13: 563$,,
proveniente do enxoval que forneceram ao:
Gollegio Militar no corrente exercicio ; ao
agente de compras do Laboratorio Pyro- •
tecLaico do Carapinho, na de 500$, das despe_ :

zas miadas do mesmo estabelecimento reali
zadas durante o mez de maio ultimo,; e, á
vistados processos de divida de exercidos
findosns. 12.950 a 12.956, que se transmittem;
ao 20 cadete 20 sat;ento reformado em alferes
honorario do exerci :e Manuel Ramos da Fon-
toura, na de 31$720, do soldo que deixou de
receber nos mez3s de novembro e dezembro
daanno findo ; ao ex-soldado José Fernandes
dos Santos, na de 23$200, ao ex-cabo de es-
quadra Joaquim Fr!nci:_eo de Almeida, ma ,de ,
30$080, ao cadd;eAn'Anio Lopes Frederico, na
de 11$, á ex-praça Adolpho Martins Mondego,
na de 46$580 e pela Alfandega do estado da
Bahia; aos sargentos Manuel Pereira de Car-
valho e Venancio Erico Santiago, na de 28$ a
cada um, de fardamento vencido e não rece-
bido em tempo opportuno.

Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, remettendo o requerimento
ém que o"1° cadete, addide • ao contingente do
11° batalhão de infantaria estacionado no es-
tado do Ceará, Gil/leram Eufrasio dos San-
tos Dias pede perieissão para praticar . em
telegraphia na estação da capital do mesmo
éstado,afim de que se ,dignode declarar si ha
nisso inconveniencia.

—Ao Conselho Supremo Militar,remettendo,•
para consultar com seu parecer, o requeri-
"mento e mais papeis em que o tenente do 26°
batalhão de infantaria Joaquim José de An-
drade p4de ser collerado no Almanach Mili-
tar acima do tenente Lucio Gonçalves da
'Silva, hoje capitão.	 - ; ,

—A' Inspectoria da Alfandega de Porto
Alegre, determinando que providencie para
'que ao alferes reformado do exercito Frade- ,
rico Ernesto Estrella Villeroy se faça carga da
quantia de 4873500, proveniente de passagem
'que, por conta deste ministerio, obteve do
porto desta capital para o dessa cidade, e a
que não tinha direito. •

-l,epartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, determinando que : 	 -
- Expeça ordem para.que o commandante do

7° districto militar,mande fornecer, pelo Ar-
senal de Guerra de Matto Grosso, á companhia
de operarias militares 'do mesmo arsenal o
fardamento constante do pedido que se envia;

Providencie para que o commandante do
, 30 districto militar mande fornecer, 'pelo Ar-
senal de Guerra do estado da Bahia; ao 26^ e'
33° batalhões de infantaria 'os artigos constari,
teg dos pedidos que se transmittem.,

-- Ao director da Escola Superior de Guerra,
mandando entregar k escola pratica' do exer-
cito nesta capital, conforme pede °respectiva
commandante, as duas estativas de inPantaria'
e os respectivos alvos vindos da Europa, visto

-nnão terem applicação immediataa pratica.
dos cursos ahi professados.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Gap!:
tal, mandando fazer, -por -operarioa desse ar-
senal, os concertos de que necessita o escalar
pertencente ao Asylo de Invalidos da Patria,J
disperidendo' com os mesmos concertos até .a'
quantia, de 735$ em que foram orçados,

—Ao - -commando da Escola Militar da Capi-
tal, determinando que providencie para que%
tenham baixa do serviço do exercito o álumno,
dessa escola Joaquim Nina Rodrigues e o sol-'
dado addido ao corpo de clumnos Raymundo
Vianna Ribeiro que; em inspecção de'saude,
foram ,Ngados ~azes do meSmo sere -
viço,

—A''Intendencia da Guerra :
Declarando, para os fins convenientes, que

é approvada a acta da sessão do - conselho de
compras realisado nessa intendenoia "a 20 de
maio ultimo, para a compra , de varies- ar-:
tigos ;

Mandando fornecer á escola pratica 'do
exercito nesta capital, á fabrica' de polvora

da Estrella, ao 2^ e 5° regimentos* de artilha-
ria, 10 regimento de cavalaria, 10° e 23'
batalhão de infantaria os artigos constantes
da nota e dos pedidos que se transmittem.

--Ao director da Contadoria Geral de Guerra,
mandando pagar á ex-praça do exercito José
.Fernandes dos Santos a quantia de 83400,
proveniente de fardamento vencido e - não
recebido em tempo opportuno.

—A' Repartição de Ajudante General
Permittindo Caie o major do coro de es-

tado maior de artilharia Luiz Barbado use a
espada que lhe foi offerecida .pelos officiaes
do regimento policial do estado do - Rio de
Janeiro, uma vez que não se afasta das dos
uniformes 'do exercito;

Determinado que providencie para que:
A companhia de reformados a que perten-

cer o soldado João José de Figueiredo, passe,
á vista dos papéis que 'se reffiéttem;titulo
divida da importancia do soldo que alega
não haver recebido no anno proxanao findo,
caso se verifique . a procedendo, da rocia-,
mação; -	 -•

Sejam recolhidoS a uma das -fortalezas da
barra do Rio de Janeiro, conforme pede o
vice-governador do estado do Paraná em tele-
gramma de 15 do coirente, tres officiaes do
regimento de segurança' do mesmo estado,.
Condemna-dos pelo conselho de guerra por ha-
verem . tentado sublevar as praças daquele
regimento; -	 •-+

• Nomeando ajudante, de pessoa do comman-
dante do 50: districto, militar o tenente'de in-
fa,ntaria Acastro Jorge de Campos;
#	 • Transferindo para o 20° batalhão de infan-
taria o alferes do 23° Oscar José Martins, para
o 2° o tenente do 21° Carlos Soares, para o
-150 o tenente do 50 Adriano Severiano de Mi-
randa e para 636° o tenente do 3-2° 'da mesma,
arma Joaquim Euclides de Freitas;
• Concedendo as seguintes licenças k,

Ao . 2* sargento do 2° regimento de artilha-
ria José Marcellino de _Maria para, de ora ern
deante, assignar-ee . José Marcellino Caval-
cante;

Para,. em 1894, se matricularem na escola
militar desta capital a Alfredo de Hollanda
'Cunha e José lal3anio Ferreira Parga, e na
do Ceará a Alipio Cp,valcante Pereira 'da Silva
Filho, todas palzanos, si houver vagas e satis-
figerem as exigendas regulamentares,de'vendo
o 10 ficar desde já á disposição do comman-
delito da escola ; 	 •	 -

Para tratamento' de mude :
Por 30 dias ao 2° cadete do 24° batalhão de

infhntaria : Henrique ',Iustino ;Uvas Jacutinga,'
addido ao corpo de alumnos da escola militar
desta Capital (inspecelenad ,o em 8 do cor-
rente);	 •

Por , tres meses ao. soldado do 11 0 batalhão
da mesma arma , Traj ano Saboia de -.Menor
(inspeccionado , em 29. de abril .ultimo) o. ao

,1 0 cadete 20 sagento do 9° reghnente de Ca-
'vallaria Angelo Fiorentino dá Cunha (inspec-
chalado em 8 do corrente), dando-se passa
gem a este para o estado das Alagtias, onde
vae gosar a dita licença, e da importancia da
qual indemaisará os cofres publicos na fórma
da lei ;	 .

•Mandando declarar :
Ao' çoininandante- . 00 .20 districto militar,

em resposta • ao seu officio n. :1555, de 22 de
abril ulthrio,. que fica ''o commaridarite da Es-
cola 'Militar do . estado do .peará,. conforme
propõe'ein orna° n 42, del7;,daquelle mez,
autorleado a dividir em duas turmas, 'para
a instrucção pratica, os alumnoe da mesma
escola, devendo uma ser dirigida pelo re-
spectivo ingtructor: ou megtro . e a outra por
'um coadjuvante por 'elle propeafe e ao qual
se abonarão aómente os vencinlegtos,Proprios
do corpo a que-pertencer ;.

Que Lauriano Alves do ,Nasci-
mento, nomeado membro effectivo Com-
missão Technica, .Militar Consultiva .por de-
creto de •19 do rnez proximo findo, não gol
exoAerado_do cano de- instructor da :escola,
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"uca do exercito nesta capital, como pu-
aliam a ordem do dia dessa repartição n. 448,
le 25 do mesmo mez ;

Inspeccionar de mude os soldados do
corpo de operarios militares do arsenal de
auerra desta capital Reginaldo Cardoso de
Almeida e Felisberto Primo Braga e o soldado
eeformado do exercito Henrique José de Santa
Anua, devendo a respectiva junta declarar si

molestia de que soffre o ultimo o priva de
angariar os meios do subsistencia ;

Por á disposição do commando da escola
militar desta capital o 2.0 cadete do 22° hata-
lhão de infantiria Pedro Gomos da Frota e
Silva;

Dar passagem até Porto Alegre ao ca-
pitão reformado do exercito Francasco José
Velho, a quem nesta data se concede licença
para residir no estado do Rio Grande do Sul;

Dar baixa do serviço do exercito, por
incapacidade physiea,, ao segundo cadete do
320 batalhão de infantaria Marianno Dorme-
vai Pereira de Freitas. —FizeraM-se as no-
cessarias communicações.

RigUerimentos despachades

Capitão medico dê quarta hlaase Dr. Marti-
niano de Arraias Espineta, sargento quartel-
mestre Conegitlides Brandão e segundo sar-
gento Manoel Thomaz de Cera.— Indeferidos.

Alferes alumno Mahoel Joaquim da Costa
Pinheiro Junior:— Opportimainente será at-
tendido.

lktinisterio dei Ilidustricti, Viaçãci
Obrara Publicas

Por portarias de 19 do corrente:
Foram prorogadas, com vencimentos na

forma da lei, as seguintes licenças:
Por 90 dias, a contar de 15 de abril ultimo,

a em cujo goso se acha o conductor do 3a
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Manoel Augusto Fontes, para tratar de sua
saude, onde lhe convier;

Por igual tempo, a contar de 4 de maio
lindo, a em cujo gozo se acha o praticante
da mesma estrada, Henrique Armando Mo-
reira. para identico fim;

Por 30 dias, a contar de 30 de abril pro-
ximo passado, a em cujo goso se acha o pra-
ticante da referida estrada, Manoel de Santa
Anua Freire, para igual fim ;

Por 30 dias, a em cujo gogo se acha o ama-
nuense da Estrada da Ferro Central do Bra-
silslosé da Costa Barros do Bulhões Carvalho,
para tratar de sua saude, onde lhe convier ;

Por 40 dias, a em cujo goso se acha o ama-
inasse da referida estrada, Alceo Mario de

peeiee, para o mesmo fim;
Por mais' seis meses, na fôrma do p.ragra-

aio 1"
'
 art. 2" do decreto n. 44 de 7 de

atiro do 1870, a contar de 26 de abril ul-
hno, a em cujo gosta se acha o telegraphista
le 33 classe da dita estrada, Carlos de Castro
'foreira, para identico fim;
Por dons meses, a em cujo goso se acha o

judante de 2" classe da Estrada de Ferro
ie Baturité, Rodolpho Coaracy da Fonseca,
gra tratar de sua sande, onde lhe convier ;

Por 90 dias, em cujo goso se acha o auxiliar
re 1" classe da Estrada de Ferro Central de
'ernambuco, Joaquim Augusto de Oliveira,
rara igual fim;

Por 60 dias, as em cujo goso se acham O en-
enheiro de l s classe do prolongamento da Es.
rada de Ferro Central do Brasil, Recemvindo
:odrigues Pereira e cieenditotor de 2"clasae do
'esmo prolongamento, José Veriato de Mes-
una, para tratarem de sua saude, onde lhes
enviar;
Por uni mez, a em cujo goso se acha o

ageni2eiro de 1" classe do referido prolonga-
lento, ;Cervino Freitas de Sá, para igual
in;

MARIO OFFICIA

Por 30 dias,a contar de 13 de maio finda, a
em cujo goso se acha o praticante da referida
estrada, Antonio José Trend', para identico
fim.

—Furam concedidos tres inezes de licença„
sem vencimentos na fôrma da lei, ao telegra-
phista de 3" classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil,Luiz Pedro Rodriguos de Faria,
paia tratar de sua saude, onde lhe convier.

—Foram prorogadas por traz meses, com
vencimentos na fórma, da lei, as seguintes
licenças, a contar:

De 30 do abril ultimo,a em cujo gess) se acha
o amanuense da Estrada de Ferro Central do
13re.zil, Carlos Filgueiras Lima, para tratar
do sua saude, onde lhe convier;

De29 de maio findo,a em cujo goso se acha
o amanuense da thessuraría da mesma estrada
Alvaro da Silva Torres, para identico fim.

Por outras de 20 do corrente :
Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao telegraphista de 3 classe da Repartição

Geral dos Telegraphos, Luiz Carneiro da Silva
Braga, de 60 dias, com vencimentos na
fôrma da lei, para tratar de sua saude, onde
lhe convier ;

Ao tolegraphista de 3 , clame da Reparti-
ção Geral dos TeIégraphos, José Bernardino
Garcia, de 45 dias, com vencimentos na
forma da lei, para tratar de sua saude, onde
lhe convier;

Ao estafeta da Repartição Geral dos Tele-
gisaphos, João Balduino de Souza, de Oti dias
ein prorogação da com que se acha, com
vencimentos na fórma da lei, para tratar de
sua saude; onde lhe convier;

Ao telagraphista de 1" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Joao de Souza Coroa-
róca, de , 30 dias, em prorogação da com que
se acha, com vencimentos na tõrrna da lei,
para tratar de sua saude, onde lhe canvier;

Ao telegraphista de 1" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos. Jo‘é 'mia de Carvalho,
de 30 dias, em prorogação da com que se
acha, com vencimentos na fárma da lei, para
tratar de sua saude, onde lhe conviske ;

Ao adjunto da RepartiçÕo Geral dos Tole-
graphos João Venancio Coelho, de 60 dias,
com vencimentos na forina da lei, para tratar
de sua saude, onde lhe convier;

Ao feitor da Repartição Geral dos Tele-
graphes, Francisco Sucupira, de 45 dias, com
vencimentos, na fórina da lei, para tratar de
sua saude, ande lhe convier ;

Ao tele gaphista de 3" classe da Repartição
Geral dosrTelegraphos, Eduardo Antonio de
Sant'Anna, de 60 dias, com venchnentos,
na fôrma da lei, para tratar de sua mude,
onde lhe convier;

Ao inspector de 31 classe da Repartição
Geral dos Telegraph" Bento Jose Gomes,
de 30 dias, com vencimentos na forma da lei,
para, tratar de sua sande, onde lhe convier;

Áo adjunto da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Antonio Fernando da, Costa Rego, de
60 dias, com vencimentos na forma da lei,
para tratar de sua saude, onde lhe convier ;

Ao telegraphista de 2" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Lyvio Marques de
Marmor, de 60 dias, com vencimentos na
fõrma da lei, para tratar do sua saude, onde
lhe convier ;

Ao estafeta da c Geral dos Tele-
graphos, Manoel Luiz de Lemos, de 30 dias,
em prorogação da com que se acha, com ven-
cimentos na forma da lei, para tratar de sua
sande, onde lhe convi er ;

Ao adjunto da Repartição Geral dos Te-
logra hos, Luiz Caldeira de Andrade
de 30 dias, em prorogação da com que
se acha, com vencimentos na fórma da lei,
para tratar de sua sande, onde lhe convier ;

Ao estafeta da Repartição Geral dos
Telegraphos, Luiz Augusto Campos, de
30 dias, em prorogeoão da cora que se

Junho 1,189:al	 ~mu,
acha, com vencimentos na forma da lei, para
tratar de sua saude, onde lhe convier ;

Ao 1° tenente Francisco do Souza e
Mello, de 30 dias, com vencimentos na,
forma da lei,para tratar de sua sande.

—Foi exonerado, a seu pedido, o Dr. Ma-
noel Timotheo da Costa, do cargo do director
da Directoria Geral de Estatística, e por ou-
tra da mesma data, foi nomeado para o refe-
rido legar o bacharel Raul Pompeia.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas —Diretoria Cloral de Viação-2" sec-
ção N. 2 — Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1893.

Sr. governador do estado do Paraná —
Constando ao ministerio a meu cargo haver-
des saneeionado uma lei que concede privilegio
para construcção, uso e goso de urna estrada
de tarro que, partindo da vila da Palmeira, se
dirija ao rio Piquery, com um ramal de Gua-
rapuava a Vila Rica, e sendo esse projecto
ofensivo aos direitos firmados nas concessões
das estradas de ferro de Paranaguá a Curi-
yba, seus prolongamentos e ramaes e a de/)
tararé a Cruz Alta, que fluem parte do
lano geral de viação da União, rogo-vos me
nformeis com urgencia do que ha a tal re-

Oen°.
Saude e fraternidade.—A. P. Paula Souza.

Istin'sterio da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação— 2"- secção
—N. 92—Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893.

Tomando na devida consideração as razões
adduzidas pelos habitantes do togar denomi-
nado Aguas do S. Lourenço, na representa-
ção que 1110 dirigiram e nos termos da infor-
mação prestada pelo respectivo engenheiro-
fiscal junto á Companhia Estrada do Ferro
Minas e Rio, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que fica a mesma companhia autori.
sarja a estabelecer no kilometro 80 um desvio
e uma plata-forina coberta, com caracter pro-
visorio, contendo apenas um compartimento
fechado, onde possa ser installado um appa.-
relho telegraphico, exercendo o telegraphista
cummulativatnente as funcções de agente. A
importancia dessas obras poderá ser incluida
nas despesas de custeio da estrada, ficando a
cargo da população daquella localidade con-
struir, a expensas suas, a estação definitiva,
quando assim o entender imanara).

Sande e fraternidade.—A. P. Paula Sousa.
Sr. Inspector geral de estradas de ferro.

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral de Viação,— 2s
secção—N. 91—Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1893.

Attendendo ao que requereu a AlagOas
way Company, limited e nos termos da in-
formação que prestastes por oficio n. 234 de
12 de abril findo, declaro-vos, para 03 de-
vidos effeitos, que fica a mesma companhia
autorisada a celebrar pelas bases apresenta-
das e.ecordo com a Companhia Progresso Ala.
goano para alteração das obras dos dons pon-
tilhões ; sendo no do kilometro 34,160 o pro-
longamento da ala, de modo a fazer juncção
com a levada, e no do kilometro 33,300 a al-
teração do vão de 1 s,00para3,,s00 ; oomtanto
que peéviamente seja escolhido o local defi-
nitivo da agulha e assignada antecipadamente
a eseriptura publica, pela qual se responsa-
bilise a ala Companhia progresso Alagoano
por qualquer dam° que causar á linha fer-
re& e cessão gratuita á *manda de Cluatquer
terreno, fóra de sua zona, em que tenha de
ser feito o prolongamento do pontilhão, ex-
cliticla a levada.

Sande e fraternidade— A. P. Paula Souza.
Sr. inspector geral de estradas de ferro.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicam— Directoria Geral de Viação— 21
secção—.N. 1— Rio de Janeiro, 20 de junho de
1893.

Sr. governador do estado do Paraná —
Em solução ao assumpto do vosso tatearam-
ma de 21 do mez findo, vos declaro que o en-
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gani: elro OIegario Herculano da Silveira
P'ato,fisc.al da Estrada de Perro de Paranaguá
a Curitybl, prolongamentos e ramaes, ja se
apresentou e acha-se provisoriamente era
serviço no escriptorio central, e caso alie não
volte a assumir o exercido ahi, será effecti-

i arado no legar o engenheiro José Borges Mon-
. tetro, que está exercendo interinamente as

rancores.
Sande e fraternidade.—A. F. Paula Souza.

4111.11•1nMB

' DireCtoria da Industrie.
Exrediente do dia 20 de junho de 1893

Foi prorogula por tres mezes, com venci-
mentos, na fórma da lei, a licença concedida
ao chefe de secção addido a esta secretaria de
estado, baeherel Luiz Corrêa de Queiroz Bar-
ros Filho, para tratar de sua sande.

s. —Communicou-se á Inspectoria Geral de
Terras e Colonisação haver este ministerio
ficado sciente da exoneração do cidadão Ma-

' noel Antonio da Silva Albuquerque do logar
• de encarregado dos nucleos coloniaes, em

Ponta Grossa, no estado do Paratd, e da re-
moção, para eubstliall-o, do escripturario
da. commusão de torras, em Alfredo Chaves,

, no estado do Rio Grande do Sul, Joaquim
dos Santos Gama, cujo cargo passou a ser oc-
ctipado pelo eseripturario da commIssão de

n terras em Santo Antonio da Patrulha, Pedro
Guedes Falcão, sendo nomeado para o legar

' deste o cidadão Irineu Pereira da Silva.
* • —Itecommendou-Se á Directoria Geral dos

Correios que providencie por telegramma afim
, de que o administrador dos exilam do Pará
I seja Submettido a nova inspecção de eatole,

para verificar-se si elle está inhabilitado para
o serviço,' porquanto do ekame apresentado
apenas se verifica eolTrer auelle administra-
dor de molestia ineuravel.

--CommurfIcou-se ao Ministerio da Justiça
o N ocios Interiores que aguardam-se infer-

es da Legação dó Brazil na Belgica ácerce.
da Exposição Universal. de Antuerpia, para
swern convenientemente distribuidas as cir-
culares que a tal respeito a commissfie ex-
ecutiva daquella exposição remetteu ao refe-
rido ministerio.

• --
Directoria Geral do Viação	 •

Expediente de 20 de junho 1893 •
Devolveu-se ao Senado Federal, devida-

mente informada, a mensagem flue acompa-
nhou o pedido de uma estrada de ferro desta
capital a Entre Rios, passando por Petropo-

. lis, feito por F. Doucker.
— Ao governador do. estado do Rio de Ja-

neiro communicou-se que, á vista das pro-
videncias que o mesmo requisitou, por inter-
medio da secretaria do obras e Industria do
moem estado, sobre estragos- causados pela
Estrada de Ferro Barra Mansa a Catalão, no
leito da estrada de rodagem de Barra Mansa
a Passa Vinte, foi iihmediataraente intimada
a mesma companhia a restabelecer as czndi-
ções primitivas do trecho já estragado e dis-
por-se a reparar qualquer damno que os tra-
Whos de construeçao dessa linha ferres
.venham a causar á dita estrada de rodagem.

---
Directoria Otiral • daa Obras Publicas

Expediente de 19 de junho de 1893
Autorisou-se o director geral dos tele-

graphoe a tratar com a Rio de Janeiro .Plour
Mata and Granaria limited, afim' de verificar
si elle quer fazer acquisiçã.o do deposito de
material da Repartição Geral dos Telégraphoz,
Situado em terrenos da praia da Gamboa.

— •
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 19 de junho de 1893
Misael Vieira Machado Cunha, por seu

procurador, e como representante unieo da
firma Misael Vieira 8t Irmão, pedindo resti-
tuição da planta da fazenda Monte Alverne,
que acompanhou um requerimento da citada
firma.—Entregue-se, depois de provar o re-
querente que é o muco representante da firma
Misael Vieira 8: Irmão.

Dia 20
Companhia Progresso Agricola

'
 pedindo

rescisão do seu contracto para o estabeleci-
mento de um engenho central no estado do
Maranhão.—Compareça na Directoria Geral
da Industrie para pagamento do sefio.
• Gregorio de Abreu & Comp., pedindo guia
para pagamento da immun idade . --Compareça
na Directoria Geral de Industrie.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria da /Prol-citara do

Districto Federal
EXPEDIENTE DO DIA. 20 DE :ulmo DE 1893

•Officiás ~atidos
Ao presidente do Conselho Municipal, jun-

tando officio sob n. 139 do Senado Federal
e autographo da lei regulamentando o ser-
viço de Hygiene e Assistencia Publica.

Ao mesmo, remettendo requerimento e pa-
peis de Bernardino Martins dos Santos, na
qualidade de soeio liquidante da extincta
firma social Andrade & Santos, referentes á
rescisão de um contracto para remoção do lixo
das casas particulares.

Ao Sr. contador, communicando estar addl-
do á Contadoria,sem direito a vencimentos, o
cidadão João David Peenetta.
• Ao director do Matadouro, pedindo que de-
volva á Secretaria a petição de João Thomaz
Pereira, que para alli fora enviada afim de
ser Informada.

Ao fiscal do 28 districto do Engenho Novo,
communicando a nomeação de Antonio Car-
los Cordeiro para o legar de guarda muni-
cipal.	

.	
. .

• Aos Srs. procU. redores dos . Feites da Fa-
zenda Municipal, comunicando • que os pa-
peis referentes a busina automatiea que lhes
foram remettidos em 17 do corrente mez, em
oficio sob n. 441, são para _promoverem a
cobrança judicialmente e não para Infor-
mação, como, por equivoco, foram remet-
tidos.

• , Officio recebido

Da Directoria Geral da Instrucção Publica
do District° Federal, em 17 do corrente, com-
municandd deixar de enviar com presteza o
quadro dos professore3 e adjuntos, prompti-
ficando-se a mandai-o logo que o houver con-
feccionado.—Inteirado.

Requerimentos despacJi,ados

Antonio Luiz da Costa Simões — De accor-
do com o parecer do Dr. director de obras.

Custodio Pinto Macedo, tenente-coronel
•Bento Martins da Rocha, Albino Teixeira de
Aragão, Antonio Ferreira Reis, Antonio Lau-
ro e Domingos Gonçalves de Oliveira.— De
eocordo com a informação do director do
tombamento.

Alves Barbosa. — De accordo com a in-
fbrmação do delegado de hygiene.

Angelo Paladino.— Deferido, de accordo
com a informação do director do tombamento.

'Olympic) Augusto da Luz e Custodio Fon-
tes Rodrigues da Rosa, pedindo para serem
nomeados para a secretaria da prefeitura.—De
accordo com a informação, sem direito a ven-
cimentos.

Jeronymo da Costa Soares.— Paguem-se os
ordenados de conformidade com.o orçamenta,
visto que não podiam elles ser modificados
sintio pelo oder legislativo municipal, fican-
do sem effeito a portaria do armo corrente,
advertindo ao requerente que não lhe é licito
usar de linguagem Inconveniente contra
qualgner funceionario que tenha °ocupado
'cargo municipal.
•'godo Domingos Pereira.— Como r equer,

de accordo com a informação da Inspectoria
de Hyglene.

Guimarães, Irmão & Cardoso, Luiz Antonio
Pereira do Nascimento e Luiz Cata/do.— De
accordo com a informação. . ' . •

Nas contas de Arthur P. da Costa Aguiar.
— De accordo com o despacho,	 •

Alves A. Gónçalves e Bernardo Antonio de
Amorim.— Como requerem.

Leonor Maria da Conceição.— Indeferido.

dellem,n••

De conformidade com a resolução do Con-
selho, tomada em sessão de 12 de corrente,
promulgo e mando quase publique a seguinte
resolução do mesmo Conselho, de 9 de março
de 1893, vetada pelo ex-prefeito municipal e
cujo veto foi rejeitado pelo Senado Federal:

O Conselho Municipal resolve:
Art. - 1.0 Fica o prefeito autorisado a pro-

rogar até 30 de junho do corrente anno o
prazo para o recebimento de foros em atraso.

Art. 2.* Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões do Conselho Municipal, 19
de junho de 1893.— Dr. Oscar Godoy, vice-
presidente.	 • to

- RENDAS PUBLICAS

~ANDEM DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 19 de
junho de 1893 	  0.298:729$968

Idem do dia 20, até ás 3 hm. 	 415:751$184

0.712:481$150
Em igual periodo de 1892 	 5.058:429$41I

	

RECEBEDORIA	

Rendimento dias dias 1 a 19 de
junho de 1893 	 	 408:786$847

idem do dia 20..... 	 	 	 23:012$982

431 :799,$829
Em igual periodo de 1892 	 391:8394648
MEU nz RENDAS DO Empo DO um re Lua=

NA. CAPITAL moram.
Rendimento do dia 20 de

junho de 1893 	 	 16:044087
Idem dos dias 1 a 20 	  400:200$460

Conselho Municipal -
De conformidade com, a resolução deste

conselho, tomada emsessrle de hoje, promulga
e mando que se publiquem as duas resoluções
abaixo, vetadas pelo Sr. ex-prefeito do Dia-
tricto Federal. cujos vetos foram rejeitados
pelo Senado Federal.

O Consolo Municipal resolve:
Art. 1.° Fica o prefeito autorisa.do a man-

dar calçar a rua de Todos os Santos, na tre-
guezia da Lagoa, na parte comprehendida
entre as ruas da Real Grandeza e D. Mariw
anna.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

• O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.• Fica o prefeito autorisado a come>

der licenças ás casas commerciaes antigas,
Independentemente do cumprimento das pos-
turas de 31 de dezembro de 1891 e 15 de se-
tembro de 1892.

Art. 2.° Fica suspensa a execução da posttirli
relativa ás chaminés nos esgotos das, casas
desta capital, até que o Concelho resolva sobre
a sua utilidade.

Art. 3•0 Revogam-se ao disposiçhe' s em comi-
trario.

Sala das sessões, 12 de junho de 1893.—Dr.
Oscar Godoy, vice-presidente. 	'	 (4
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NOTICIÁRIO
Congresso NewSilbnall—tenado;—

Effectuou-se hontem a .37. sessão dó Senado
presidida. pelo Sr. Prudente de Morim (vice-
presidente . )Ao melo-dia o Sr. I*. secretario,
aá conta do expediente. •Or& o Sr. Baena:
.* Em Seguida passa-se f‘ ordem do dia- Coa-
titula em 31 *discussão com .as emendai:012i..
recidias o projecto do Senado, n. 49. de 1892.
*Oram os Srs. Illshtede Adiara e Q. lio-
couve. quo *apresenta diversas. emendes. •
Fica &discussão adiada, indo o projecto e. as
emendas ás respectivas co
em 1* discussão e 6 sem debate approvada e
adopte" para passar á 28,- Indo antes is
conunisales, o projecto do Senado, n. 18, de • •
1893, que marca. os MOO e moeos revisão.
doi processores de crime militar. • • • •

"Segue-se em 31 discussão com as entendas
approvadaa em 2se proposição da Camara dos
Deputado*, II; 84, de 1892, reorganisando a •
Repartleo Cloral dos Telegraphos. Oram os .•
Srs. A suaN Cavalcanti. G. Drummond, Rodri-
gues Alves e M. Victorino. •

Esgotada a hora, ó Sr. presidente designa
a seguinte Ordem do. dia para 21i	 •

Continuação da 3* discuasão do prelado dO.
Senede, n. '15 de 1891, considerando a classe
dos obreiras da .offidla de composição da bit- •

prensa Nacional 00w3 parte Integrante do

•
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pessoal da mesma para todos oe.favores._da,
verese direitos, que ao referem	 allunleo
peseoal;	 .

as •	 1' dita do projecto do Senado, n. 17 de 1893,•

4i

	 sobre o aforamento perpetuo;
srálleuisao da proposição da Camara *dos

Deputados, n. 129 cie 1892, autorisando o go-* verno a despender . 12.003:0092, ao cambio de
27 dinheiros por 12, cora a reforma . do: mate-"o rial dá arma •

3spldianitado. doaporganrojectrewtodo Çenadda procuraó.'n. 7iteria1893,4
0_ Republica e Varanda Pad ;

3' dita da proposição da • Cains.ra doaDepu-a lados, n. 8 de 1893, antorisando o governo
conceder um anuo de licença, com o respeotivo
ordenado, ao engenheiro . Augusto Teixeira
Coimbra, inspector do l e distrioto dos portos
maitimost;
• 31 dimidio do projecto do Senado, a. 45
de 1892, que autoria, o governo a mandar •
Pagar ao Sr. Albino Gonçalves Moira de'Vea-
ooncelloa professor vitalicio do curso &anexo

Faculdade de- Direito do Recife, os venal- •
mentos que deixou de 'receber desde a data
da sua exoneração ate o dia em quer
tegrado.

Levanta4se a acedo iss 4 horasda tarda . •
•Academia Nacional de Mas

ateima—Santo ordinarla em 13 de. abril
de 1893—Prealdente Dra2Baptista de Lacerdió
Is secretario Dr. Pinte Porteia, secretario
Cegar Diogo.	 •
- A's 71/2 horas danoute estando presentes . •
OS academicos Sopeei& de Lacerda, Pinto
Fortelle" Ismael da . Rocha. Casar Diogo. Al-
fredo Nascimento, Itrico0oelho, .Soeiro (lua-,' -
rany, o preoldente abriu. sessão. • •

O eecretario fez a leitura da acta que fol
approve.da sem debate.

01' secretario:deu contado expediente que .
constou dos a~tos periodicce scientiftals .
reniettidos kbillotbOca.	 •

	

Brasil Ifedioo ia. 13..	 • -
Maios de'Higiene publica ds Batonos-ksp

5.4"jorna'ai"Iss• &imolas- 	Medicas de Lisboa,.
n. 3 .e.4 de 1892.	 *

' Li Lemousin Médicai, n. 2.
JoarnalérHyoídoso, u. 860...
A ~John Costomponiasa, n. 12.
.Foram lidos mais ir.oticio do presidente do

Instituto dosCimiZes Dentistas, •em agro..
decimado e. . ,e~emlet.—Inteirada ; officio
do director secretario da Companhia Frigo-
rifloa e Pastoril Brasileira,. solicitando' a no.
meação de uma commissão da academia para
examinar os produtos,. da sua Industria e •

anittir lareoec.: conoulti4 a ladeai*,1W.
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resolvido que se nomeasse a cominissão

• sendo designados os Drs. Erico Coelho, Is-
mael da Rocha e Alfredo Nascimento, e of-
ficiando-se ao referido director para facultar
aos membros da comm'ssão os Meios para o
desempenho da mesma.

Primeira parte da ordem do dia-0 Dr.
Portella lê uma observação, que .adiante
vae publicada.

Posto em discussão e a votos o rela,torio
do Dr. Moncorvoconcluindo em favor da me-
morta do Dr. Fajardo, candidato a una legar
de membro tiála•,, foi approvada unanime-
mente a cone! IS"

Correndo o esc, udnio sobre a admissão do
candidato, foi unanimente approvada, pelo
que foi pelo presidente proclamado Membro
titular da sessão medic t, o Dr. Fajardo. •

O Dr. Ismael da Rocha diz que regosija-se
com o resultado da candidatura do Dr. Fa-
jardo, e, para rondar homenagem aos seus
merecimentos scientificos, lê uma carta do
Dr. Layeran na qual este professor declara
ter exam inado as preparações do Dr. Fajardo
e riellas encontrado o plasmodio da manaria..

O Dr. Nascimento, obtendo a palavra feza leitura do projecto de respostas aos que-
sitos do Dr. Publio de Mello, elaborado pela
commissão de que faz parte com 03 Drs.
Souza Lima e Rodrigues clã Santos, e que
adiante vs e publicado.

Na fórma do regimento, ficou para ser .dis-
cutido na sessão seguinte.

o Dr. 'Rrico Coelho disse que, quando não
fosse essa a resolução tomada em vista do
regimento', • pediria o adiamento ri t, dis-
cussão porque estava no proposito de tomar
parte nella, porque só no seio da academia
discutiria essa questão ainda .que colloca.da
nos termos em que se acha, tanto mais tendo
se recusado á depor ou informar sobre a ex-
tranha devassa scientifica feita na delegacia.
de policia com relação á conduta clinica de
um medico desta cidade. Pediu por fim ser
inscripto para discutir o projecto de respos-
ta, no que foi attendido.	 •

O Dr. Pinto Portella, obtendo a palavra,
deu conta 'de tres -observações colhidas de sua
clinica cirurgica no Hospital da Santa Casa
de Misericordia, como em seguida vão de-
scriptas.

O Dr. Lacerda ( presidente) disse que, não
havendo mataria, para a 2a parte da ordem
do dia, ia continuar a leitura do seu tra-
balho sobre o microbio_pathogenico da febre
amarella. „ •	 •.

Depois da leitura da tres capitulos, estando
adiantada a hora,levantou-s 3 a sessão ás 9 1/2
horas da noutra.

Observações pelo .Dr. Pinto Portella. —
Sem querer por muito tempo abusar da
benevola attenção dos illustres collegas,
venho trazer ao conhecimento desta, academia
de modo synthetico, observações que se não
afiguram de certa importancia debaixo de
alguns pontos de vista.

A primeira diz respeito á um marinheiro
da barca noruegnense Alyta, de 30 annos de
Idade, que entrou para a nos a enfermaria
cirargica do hospital da Santa Casa de Mise-
ricordia no dia 7 de agosto com fractura do
terço inferior da coxa, datando de 27 dias.

Ludwig Windbaer, tal é o seu nome, em
viagem da Inglaterra para o Brazil, em con-
sequencia do uma grande queda a bordo fra-
cturou o femor no ponto acima indicado, e
não havendo medico na"occasião, os seus com-
panheiros applicaram-lhe umas talas na coxa
e perna, e 27 dias depois, chegando o vapor a
este porto teve elle entrada em nossa' enfer-
maria.

Verificamos então que os dons fragmentos
osseos estavam cavalgados um sobre o outro
de modo a produzirem um encurtamento de
15 centimetros mais ou menos ; o volume da
coxa era muito mais consideravel do que o
do lado opposto.

Em vista do tempo já decorrido e do caval-
gamento das extremidades msseas, pensamos
que se tornaria necessaria fazer a sotura me-
t,allica dos dous fragmentos, depois de avi-
vados ; não desejando, porém, recorrer a'este

processo sinão in extremis procedemos da ma
neira seguinte: chlorofortnis:ado profunda
mente o doente fizemos por muito tempo
distenção forçada da coxa e perna produzind
ao-mesmo tempo -certo attrito de urna da
extremidades sobre a outra, e, em seguida
ainda sob a acção do soamo chloroformico, fi
zemos applicação do applrelho d3 distençã
Hannequin que foi conservado por 15 dias.

Findo este tempo, achando-se o doente já
fatigado e havendo começo de consolidação d
fractura., applicamos uni simples apparelho
de immobilisação que permaneceo por maitá
25 dias, tendo uma semana depois alta o
nosso doente completamente curadq, sem o
menor encurtamento.

Esta observação não só confirma. a corcel -
lenda do apparelho de Hannequin, corno d&.
monstra que, nas fracturas do terço inferior
da coxa, datando de 27 dias, é possivel a conso-
lidação sem operação sangrenta.

A segunda observacãO diz respeito a um
italiano em que praticamos a sotura metallica
da rotula do joelho esquerdo com bom resul-
tado, sendo esta operação a segunda ou ter-
ceira que se praticou entre nos.

Milano Cano, tal é o seu nome, italiano,
casado, com 40 annos de idade e morádor a
rua das Larangeira,s, entrou em 15 de setem-
bro para a 3 , enfermaria do Hospital da Mi-
sericordia — enfermaria dos extrangeiros,
indo occupar o leito n. 14. 1

Dons dias antes da S113, entrada, depois de
uma grande queda, começou a sentir fortes
dores no joelho esquerdo, impossibilidade de
andar etc., paio que r3solveu recolher-se ao
hespitial.

Di.tym:stico. — Fractura transversa do ro-
tula — grande derrame articular.

Com o rim de facilitarmos a absorNão deste
derrame praticamos a imambilisaçãO e comi
pressão do joelho durante alguns dias, no-
tandá no firn de 10 para 12 dias o desa.ppare-
cimento deste derrame e a diminuição do
volume dojoelho ; os dous fragmentos ósseos,
porém, permaneciam muito afastados apezar
do appa,relhos apropriados, pelo que resol-
vemos praticar a sotura ossea, tendo convi-
dado para este fim o nosso collega e amigo
Dr. Carlos Grey.

No dia 6 de outubro, depois de desinfecção
rigorosa do campo_ opera.torio, praticamos
com o referido collega e auxiliados pelo Dr.
Portugal e pelos internos Henrique 'Farineis.
Pimenta, Olega.rio e Arianas a operação p •~•
processo do Dr. Championi '

Tudo correu bem, tornando-se sótnerite
digno de nota a friabilidade do fragmento in-
ferior da rotula, pelo qun, na occasião de fa-
zermos a sotura metallica, o fio facilmente
Cortou:o tecido osseo, pelo que o passamos no-
vamente perto do ligamento rotuloidiano in-
ferior como aconselha o illustre cirurgião
francei a que acima nos referimos.

Escusado é dizer que a operação foi feita
com todos os cuidados possiveis de ante-sep-
cia graças ao que não houve a menor reacção
geral ou local, como se pôde ver pela marcha
thermometrica dos dias seguintes:

	

, Dia 7	 	 37 4
» 8.
» 9 	
» 10 	
» 11 	

De perfeito accordo com a temperatura es-
teve sempre o estado geral do nosso doente
não se queixando elle de dôr alguma, nem de
mão estar.

No dia 17 de outubro, isto é no 11 dia apoz
a operação, queixando-se odoente de dõr no
cálcanetun resolvemos levantar o apparelho,
encontrando nesta região uma phyctena, re-
sultante da compressão do apparelho e ligeiro
derrame sanguineo na gaze e no algodão que
envolvia- o campo da operação. Fizemos ap-
plicação de um novo apparelho que foi con-
servado por 14 dias e hoje 40 dias depois da
operação levantando definitivamente o appa-
relho verificamos com satisfação a consolida.
ção da fractura.

O terceiro caso refere-se á operação cia cura
radical de hernia quepraticamos em um ma-
rinheiro norte-americano do navio inglex.--Ç

• Madasgacar. Chamo-se elle George Mansfield
- tem 32 atines de idade o foi operado no dia
a 12 de janeiro pelo processo do Dr. Champion-
o nière.
s	 A temperatura no dia da operação á ta-de
, subiu a 381 , — Tio dia seguinte, 3, marcava
- 37°,4— pelo manhã e 37°,6 á tarde ; no dia
o 14, 37%—pela manhã. e 370, 2á tarde, nos dias

15, 16, 17 conservou-se normal, tendo alta o
doente completamente curada no dia 17 de

e fevereiro do corrente armo. 	 •
' Foi esta a primeira vez que praticamos a
operação da cura radical da hernia.
• Resposta aos quesitos apresentados c/ com-

'missão abaixo assignada nomeada pela Aca-
demia Nacional de Medicina . — A mate-
teria contida nos 12 quesitos que 'nos
foram propostos, constantes do officio que
nos dirigiu. o Sr.. I° secretario com data de
24 do mez proximo passado, offerece por sua
natureza complexa e melindrosa, merg•em
desenvolvidas considerações, que, entretanto,
procuraremos resumir o mais possivel, sem
prejuizo do assumpto, nas respostas que pas-
samos a dar aos alludidos quesitos.

Enes são os seguintes:
h'—Conheceis algum processo capaz de

, produzir a esterilisação da mulher, sem at-
tentar contra o pintor ou determinar lesões

, graves nos orgãos da reprodução da especie ?
Resposta—Do conhecimento preciso dos pro-

cessosphysiologicos da fecundação ,resulta que
as causas multiplas -capazes de esterilizar
a mulher, si resumem na realisa,ção de uma
destas tres hypotheses: :destruir a vitalidade
dos esperniatosoides, modificando o - meio em
que enes teoria de viver; crear embaraços
mecanicos á sua penetração no apparelho
genital feminino; destruir a vitalidade do
ovulo ou impedir-lhe a descida.

Ora, nenhuma destas tres hypotheses, rea-
Usadas por desordens pathologicas, poderá
constituir processos applicaveis pelo medico,'
,sem occa.sionar lesties graves do appa,relho
•genital, creando, portanto estados pathologi- .
Icoa artificiaes, da gravidade daquelles que lhe
cumpre remover, taes como' as salpingites, os.
'desvios , uterinos, as atresias do collo, os es-
treitamentos das trompas, as metrites e era-
dometrites, os corrimentos abundantes,as ao-
topias uterinas, etc.

Qual o medico que sem tremer a mão, sem
calcar sua consciencia,.sem ser um crimín,tso,
bseidroás ?capaz de produzir esses estados mor-

A não ser estados geraes pathologicos, ou
dependentes de uma organisação e de um dy-
narnisino particular, .que possam per se de-
terminar a estorilisaçã,o da mulher, modifi-
cando, portanto, a funcção ovarica, só a mor- •
bidez ou a mutilação dos orgãos pela castra-
ção, poderiam para sempre conseguir aquelle
fim, determinando lesões graves, compro-
mettedoras da sande geral e até mesmo
da existencia, destruindo o que a mulher tem
de mais nobre, de mais intimo ode mais ad-
miravel.

Nenhum processo scientifico _ existe, por-
tanto, para conseguir esse resultarlo, sem
comprometter a integridade anatom1ca e phy-

	

37,6	 siologica da mulher, ou sem determinar-lhes

	

37,2	 profundas mutilações que só, em especialissi-

	

- 37,0	 mos casos, gravissimos esiados morbidos p0-

	

37,0 •	 dariam justificar' ; e fóra desses meios extre-
mos, só a pratica de manobras impudicas
poderá ser applicada., constituindo, portanto,
um attentado contra o pudor, um acto namo-
rai e um crime Contra as leis naturaes.
• 2.°—À descoberta de medicação' ou processo
destinado a prevenir para sempre a concep-
ção pode ser annunciada e livremente prati-
cada?

Resposta—Infelizmente nenhuma lei escrip-
ta- impede expressamente o pregão publico o
O emprego livre de medicação ou processo des-
tinado a prevenir para sempre a concepção,
por medico legalmente habilitado para o exer-
cicio de sua profissão.

Não ha sinão a lei intima de consciencia
profissional, os principios de moralidade, dig-
nidade e pundonor da propria. classe, que se
opponhani a essa propaganda indecente e pe-
rWigS111114 com que UM medico arma à ore-
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satureza, suas necessidades e seus fins, deter-
minando a suppressão definitiva e perpetua
de urna das mais inportantes falseteies que
elle desempenha na farn" ia e na sociedade.

Nem julgamos preciso desenvolver a mete-
ria deste quesito, commum á do sexto, para
fundamentar a resposta que ahi deixamos
consignada.

Ella impõe-se por sua natureza.
Pergunta o G o cptesito si é uma violencia

ás leis netsraes. Sim, como outras analogas
que só pods a ser admIttidas e praticalas em
cireumstancias essecialissimas na clinica, e
nunca prodigalisadas a discrição e arbitrio de
um medico sob sua responsabilidade exclu-
siva.

5.° Nã) contraria á moral, elemento orga-
nico, " mantenedor da familia e da socie-
dade?

Resposta—Cortam en:e que essa conducta
por parte de um medico adenta contra a mo-
ral privada e puldica,;açulando e favorecendo
a pratica freqllee te de relações sexuaes
citas, sob a apregoada garantia da immuni-
dado quanto a gravidez consecutiva, que é
sem duvida o espantalho, o freio mais efficaz
contra o desenvolvimento da prostituição
clandestina ; elle tomar i a necessariamente
proporções assustadoras com a vuIgarisação
de um meio capaz de impedir realmente para
sempre a concepção.

E' pois um elemento corrosivo do pudor,
que as leis criminaes defendem contra todo e
qualquer attentsdo. Tal é o objecto do 8a que-
sito que assim fica igualmente respondido.

7.°— Não é um attensado contra a propria
sociede le civil que se desenvolve e revivi pela
procreação e reproducção?

Resposta — Sem duvida que, achnittida e
introduzida a pratica livre da Medicina, a
applicação de um meio qualquer appropriado
a esterilisar perpetuamente a mulher, nos
numerosos casos annunciados como indicações
para o emprego desse meio, o resultado seria
inevit . velmente a diminuição da natalidade;
o que importa um attentado contra os inter-
esses da sociedade civil, que se desenvolve e
revive pela reproducção da especie.

Não pôde de medo algum ser indiferente
um facto desta ordem á administração supe-
rior de uma nação, que entre outros assim-
ptos de subido e iminediato interesse para o
seu engrandecimento e prosperidade, muito
se preoccupa justamente com os meios de
eatginento de população, chegando mesmo,
para conseguir esse desideratum, a promover
com grandes sacrificios uma activa corrente
immiera.toria corno está fazendo o Brazil.

Pois será possivel, que, quando o pais é
obrigado, pela insufilciencia de sua popula-
ção, a importar toda a casta de gente extran-
pira afim de suppril-a, seja licito aos me-
dicos supprimir discricionariamente aqni e
alli, em irmumeros cises, a fonte de pro-
ducção nacional, mediante a infecundidade
frirçada e perpetua da mulher ?

Por toda a parte onde essa fonte diminue
sensivelmente, como succede por exemplo em
França, estadistas e hygienistas preoccupam-se
seriamente com o estudo das causas que dão
esse resultado, afim de removel-as ou atte-
nual-as, supprindo, em todo o caso, esse des-
falque com o recurso da immigração.

Corno, pois, em uni paiz novo como o nosso,
em que a população é ainda relativamente
pequena e escassa, e em que para augmen-
tal-a se lança mc activamente daquelle re-
curso, permittir contrariar a boa marcha
desse movimento demographico corri a prodi-
galisação franca e irresponsavel de um pro-
cesso esterilisador da, mulher?

Si, portanto, não ha lei expressa para co-
hibir factos gravissimos desta natureza, ou se
a que existe não se pôde applicar a elles,
cumpre chamar a attenção dos poderes coin-
petentes pira que legislem sobre o assumpto,
editando disposições coerciti.vas ou prohibi-
tivas de semelhante pratica, feira das regras
precisas com qu3 ella Ode ser autorisada e
permit ,da ao medico, diante de indicações
imperiosas, que as corporações scienteficas

dulidade publica acenando-lhe com a desco-
berta de um meio que, promovendo a este-
rilidade perpetua da mulher, suppriminclo
a consequen •ia mais temida ' nas relações
sexuaes illichas. que é a gravidez, si consti-
tue um incentivo efficaz para o desenvolvi-
mento da prostituição clandestina.

Para os que se educam e formam sob a in-
fluenc i a dos sãos principies de sacerdoelopro-
fissional, aquella lei intima de eonsciencia,
aquelles preceitos de deontologia e ethica, me-
dica, representam um codigo tão sagrado e
inviolavel corno esse outro que os -tribuna.es
humanos editam penas corporaes para os que
a infringem.

Si, pois de facto, existisse um meio inocuo
de esterilisar a mulher para sempre, e si de
facto existissem indicações imperiosas que
reclamassem o seu emprego, ao medico cum-
priria apreciai- os com o maior criterise
quando se anresemtasserri á sua observação e
applicar o dito,meio com o maximo escropulo
decl inando em todo o caso de sua responsabi-
dado individual, para repartil-a com opiniões
autorisadas e competentes de outros collegas,
nunca porém, torrar publica e notoria, a ex-
isteacia desse recurso, nunca fazer alarde de
seu empreg,o disciticionario pela imprensa, e
muito menos rol-o á disposição do seus clien-
tes pelos motivos de ordem Moral já indica-
dos.

3.0—Eisa faculdade exercida por profissio-
nal pôde ser consi derada como um direito da
profissão', quando apresenta o caracter de
suggestão para"attraliir clientela, facto que
não pôde ser confendido nem equiparado
com o rectsrso extremo da sciencia perante
casos especiaes.

Resposta—Essa faeuMade de annundar e
praticar livremeete um processo qualquer se-
ereto não pôde certamente sercor siderado um
direito da. profissão medice, quando apresenta
o caracter de sugges tãe para attrah ir clientela.
Nesta hypothese, que não pôde ser confun-
dida nem equiparada com a pratica de um
recorso extremo da sciencia em casos espe-
ciaes esse preconiclos parecem implicita-
mente comprehendidos na disposição do art.
157, do nosso codigo penal vigente, entre as
multiplas fórnias de cherlatanismo e espe-
culaçao a que aliado o referido artigo nos
seguintes termos:

Praticar o espiritismo, a magia e seus sor-
tilegios, usar de talisman e cartomancias para
despertar sentimentos de odio ou amor,
inculcar cura da molextias carao is ou incura-
veu, ereflm, para fascinar eu subjugar a cre-
dulidade publica.

Penas : de prisão celltilar por uni a seis
mezes e multa de 100$ a 500$000.

2.° Em igual pena e mais da privação do
exercido da profissão por tempo igual ao da
condemnação, incorrerá o medico que direc-
tamente praticar qualquer dos actos acima
referidos ou assumir a responsabilidade
deites.

Ora,não é possivel que seja crime a simples
Inculca de cura do molestias curaveis ou in-
enrameis, e não o seja o fazto muito mais
grave de uma applica.ção medica ou cirurgica
destinada a prevenir para sempre a con-
cepção, entre outros motivos apregoados,
corno um meio prophylatico de accidentes que
podem por em risco a vida da mulher, du-
rante a gestação ou por occa,sitio do parto.

Parece-nos que só por urna restricção sys-
tematlea, e impertinente da lettra da lei,
poderá escapar á sancção_ penal do referido
artigo, a conducta do medico que inculca
ostensiva e desassombradamente outras ap-
plicações profissionaes.

Entretanto, não insistemos sobre este as-
sumpto, até corto ponto -extranho á nossa
competencia.

Fica assim ta.mbem respondido o 11 que-
• eito, que é o seguinte

Pôde escapar á lei criminal ?
4.0—Não contraria as condições organicas da

natureza humana, as qualidades que a con-
etituem, suas necessidades e seus fins ?

Resposta—Certamente que qualquer que
seja o processo de esterilisação da mulher,
elle contraria as condições organicas de sua

mular, afim de evitar os abusos criminotoa
de que essa pratica é suseeptivel em mãos
menos escrupulosas.

E' positivamente urna lacuna grave á pre-
encher no nosso codigo penal.

9.° e I0.—Não importa annullação da con-
dição essencial para O casamento, como para
sua persistencia e para preenchimento das in-
stituição positivamente estabelecia pela lei
civil?

Pôde ser tolerado pelo direito civil ?
Resposta—Não nos compete responder so-

bre a meteria destes quesitos, que aa.o do do-
minio exclusivo da jurisprudericia, sendo'
certo, porém, que na nossa lei do casamento•
civil não figura a esterilidade nem como mo-
tivo de opoosição ao casamento, nem como
motivo de sua nullidade.

E' verdade que entre os fundamentos desta
ultima ação, a lei estabelece, ao lado do ou-
tras eircumsta.ncias, o erro essencial de pes-
soa, e como tal considera a ignorancia de de-
feito physico e irremediavel o anterior, como
a impotencia, e para alguns autores a este-
rilidade é um dos Modos de encarar á im-
potencia na mulher, porque pôde ser enten-
dida tanto em relação a incapacidade Mate-
rial para o coito (impotentia coewndi), dolto á
inaptidão para a fecundação, e, portanto, ct
esterilidade (impt,teAtia concibiende).

E', porém. uma doutrina controversa, cuja
verdadeira interpretação perante a nossa lei
não nos julgamos autorisados a estabelecer.

• O fim essencial do matrimonio, quer consi-
derado corno sacramento, quer, sobretudo
come instituição civil, é, ou parece dever
ser, a constituição da farnilia e a multiplica-
ção da especie.

• Entretanto, dizern Balarei' e Maude, a lei
julgou dever ceder em alguns casos partiesí-
lares, aliás sempre muito raros, por princi-
pio de grande interesse gerai; cila entendeu
que. si o approveitamento dos sexos e a pro-
creação dos filhos eram um dos fina princi-
paes do casamento, não eram o fim unieo,
não constituiam a sua essencia; que mesmo
anele sob a legislação do codieo civil o casa-
mento era bambem uma assoeiaçãe de cora-
ções e de vontades, uma solidariedade de ale-
grias e dores resumidas nessas palavras diri-
gidas ao esposo: « se não podes amal-a comei
mulher, ama-a como Irma»,

Esta theoria, dependida --or Zachias, Pri-
vara de Langlade, Dalloz, continuam aguei-
les autores

'
 foi geralmente adoptada pelos

tribunaes. E' preciso entretanto reconhecer
que ella parece tornar-se menos constante e
inclina-se neste momento a reputar a Impo-
tencia externa e manifesta unia causa do
realidade.

Vê se porem por essa citação que ellea re-
ferem-se ii impotentia coeundi, a que impos-
sibilita para o congresso sexual , e não a • que
entende com a esterilidade na ulher, que "é
independente do exercício regular daquelle
acto.

Demais quando mesmo se queira considerar
um defeito physico ad hoc essa qualidade da
mulher, não podendo elle ser conhecida nas
donzellas, nem devendo ser ignorada nas que
a não forem, é claro que escapa a disposição
da, nossa lei, que, para fundamento de nulli-
dado matrimonial, exige não só, a prova da
existencia do facto, mas a sua ignorancia por
parte de um dos contralientes. Drs. .Souza
Lima. — Rodrigues dos Santos. — Alfredo
do Nascimento.

1Pagodorla do Theelouro — Pa-
gara-se hoje as folhas do 20 e 3° districto
das obras publicas, que deixaram de ser pagas
no dia 20.

Correio — Esta repartição expedirá
malas bole pelos seguintes paquetes:

Pelo Federation, para Montevideo, rece-
bendo impressos ate ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Herman (navio) , para Cape Town,
recebendo impressos até ás .9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo /taipa, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o itterior até

poderão ser chamadas ou convidadas a for- ás 4 ditas com porte duplo até as 5 idem,
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PéIo Capita, para Victoria, Pará e Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da Manhã, cartas pára o interior até ás 9 s5,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 Idem.

Pelo Dellena, para Santos, s recebendo im-
pressos'até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 t, ditas com porte duplo
até ás 10 idetn.

Pela 1:tapev 7, para Imbetiba, recebendo iria-
pressos atè ás 9 horas dá manhã, cartas
para o interior até ás 9 ‘,4, ditas cum pottá
duplo- até ás 10 idam.

Pelo ParaguassU,, para Santos, reaebendo
irnpreSábs até ás 9 .horaa da manhã; cartas
para o intéricir até ás 9 a, ditas com porte
Milito até ás 10 idem.

— Amanhã:

Pelo Tunove, para hia,, S. Vicente e
Lisboa, recebendo impressas até ás 12 horas
da manhã, cartas para o ifiterlar 'até ás 12 %,
ditas cem porte dupla e Para o eXterlor até
á 1 da tarde, oNeCtos para regiatrar até ás 12,
da manhã.

Pelo Esperaaça, para Victoria, Bahia, Es-
tancia, S. Christovão e Aracaju, recebendo
iMpratistis até ás 6 horas da manhã, cartas
para o Interior até ás 6'‘,ditas com porte duplo
até ás 7, objectot para registrar até ás 6 da
tarde de' hoje.

Obáóévatorio Astronondeo
--Resdnio Meteorológico dós dias 18 e 19 de
jimlia de 1893.
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'	 Estado do dó

1) Encoberto por cirro-cuMiilus, cumulo-
»imbus e niiriblia, vento SE 10°1,0.

2)0,à ancober. tos por eirriis, eirro-cUmulua
e cumulo-nimbus, vento

3) 0,9 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbns, vento WSW
'4) Eneaberto por cumulo-nimbus e nimbn_s,-
'janto SW

. ITÀE . E AVISO
Cilia° dó Appellação

Faço publico gut) a appellação commercial,
11. 139, appellante e, Companhia Industrial e
Mercantil de Olaria, appolladcr José Antonio
slé Souza, acha-se aom dia ;_ devendo o julga-
mento ter logar na sessão da Cansara Civil do
dia 22 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação,‘19 de j1.1-
nho de 1893.— O secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

Obras do Ministerio da ans-
^tiça o Negocios Interiores

PROPOSTAS
;
Dà ordem do Sr. Dr. engenheiro encarré-

gado das obras deste ministeaio, recebem-se
propostari até o dia 1 do julho proximo vin-
dauro, ao meio-dia, no ascriptorio da rua da
Relação n. 6, para o fornecimento de maté-
riaes necessarios ás obras deste ministerio
durante o terceiro trimestré (julho a se-
tembro) da corrente armo'.

Os Srs. concurrentes encentrarão no mes-
mo escriptorio a relação dos materiaea- a for-
necer.	 •

Eseriptorio do Engenheiro, 20 de junho de
1893.-0 escripturaxio; António D. dos Sante.

eç•

AsSistencia . Medice-legal de
Alienados

De ordem do Sr. Dr. diretor-geral interina,
faço publido que esta repartição prebisa cori
tractar para o Hospieio Nacional e as colarias
de alienados situadas na ilha dó Governador
b fornecimento de carne vérde, pão, avos,
generos alimenticios e de arnaazern cifé,
moldo, Sabão para lavanderia, carvão de pe-
dra para fogão e lancha, ferragens e tintas,
objectos de expediente, drogas é medicamens
tos, para o segundo semestre dó corrente
exercicio:

;As pessoas que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas para, no
dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
apresentar suas propostas fechadas, • nesta
directoria, racebendo no escriptorio da admi-
nistração do Hospicio.Nacional, até á venera
desse dia, tis listas e instracções. necessa.ria,s a
réspeito, e exhibirão o seguinte :

docurnento que prove o pagamento do
hüposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ab ultimo semestre ;

_3", certidão de contracta Mercantil, si se
tratar de firma social ;

próáração, si o proponente Se fizer re-
presentar por terceira pessoa ; .

4°, declaração de se obrigarem a; depositar
na ilha do Governador os generos destinados
ás colonias.

'Ag propostas serão abertas em presença. dos
Pioponentea ou aeus procuradores, edevem
trazer o preço da unidade, por extenso e am
algarismo; serão em duplicata, escriptaa com
tinta preta. sem rasuras, entrelinhas Ou
emendas, saltadas, datadaS do dia da apresèn-
taça° e assigna,das peles preprios ou seus
procuradores, e deverão 'conter a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
qUe no contracto se estipular e bem assim
á multa de 300$, caso não compareçam a as-
sinar ct referido contracto , dentro do prazo
da chamada publicada no;Diario O ffieial.

'Directoria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 13 de junho de 1893.—O secreta-
rio, Plinio ae Freitas Araujo.	 : (.

Escola IP'olyteelinlea
EXAMES NA ESCOLA DE ¡SINAS I)E OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, de 15 a 30 da corrente mez, serão
recebidos a exame,-na Escola de Minas-de
Ouro Preto, os aluannos desta escola que, de
accordo com o edital ultimamente publicado
por esta secretaria, requererani prestar
exames naquella escola,de matarias dos cursos
da Escola Polytechnica.

Para essé fim deverão os interessados
exhibir na Escola do Minas de Ouro Preto as
guias passadas para esses exames per asta
secrotaria.
Secretaria da Escola, Pai yteahnie,a,10 de junho

do 1893.-0 secretario, Augusto Saturnino da
Silva Dinis; -

1Pr1filó1ro Externato do Gyin-
nasiec. Nacional

EXAMES °MÃES DE PREPARATORIOS..

• De ordem do Sr. director deste externato,
faço publico que, de hoje até 26 do corrente:
em todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nha ás 2 da tarde, estarão abertas na
secretaria deste externato, á rua Larga de S.
Joaquim, as inscripções não só para os exa-
mes geram de preparatorios a que se tem de
proceder de accordo com as instrucçõesappro-
vadas pelo aviso do -Ministerio da Instrucção
Publica, Correios o Telegraphos, de 16 de no-
vembro de 1892, como tambem para os candi-
datos á matricula na Escola Polytechnica, ob-
servando-se nestes exames o processo ado-
ptado naquelle estabelecimento.

Primeiro Externato do Gymnaalo Nacional,
16 de junho de 1893.-0 secretario, António
Joa.quim Rbdrigues Junior.

A.sylo da Mendieidade .
Proposta para fohleci)rienió

De ordem do Dr. director, deste asylo,
acceita,m-se propostas em cartas fechadas de
hoje até o dia 26 do corrente mez, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artiges : Em kilogrammas — carne
fresca, dita seco., café em grão assucar de
2°, I-3 , e 41 qualidade, arroz de guape, tua-
cinho de Mir aa, matte	 bacalhao,
batatas ingleíaa, manteiga, sabão commum,
furão em rolo, araruta. pimenta em grão,
louro ete.etc. Em cangica, farinha
de Magé, feijão preto, vinagre de Lisboa,
azeite doce, sal commum, niil1i, vinho bran-
co. etc. Em centos — ce 1 irda,s, alhos e tijolos
inglezes. Em numero— frangos o galinhas
grandes e bóis. Em achas—lenha da matta,
bôa e secca,.

Serão approvadaa somente as propostas
que estivarei-á completas:4cm duplicatas e com
os preços de cada genero em kilos, litroÉ,
numero de achas,por extenso o em algarismo.

Os proponente deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas somes que
concorrerem exhibirão o instrumento de con-
trato da sociedade e o reeibo do imposto pago
na Thesouro Nacional, relativo ao ultimo se-
mestre vencido, bem corno caução correspon-
dente a 25 0 /. da importancia das mercado-
rias que pretenderem fornecer, tomando por
base o _consumo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 100$000.
Outrosim, fazerem declaração expressa do su-
jeitarem-se a uma multa na importancia da
caução de que trata o art. 10 a 20 das instrua-
ções que baixaram com o aviso do 7 do outu-
bro de 1889, no caso de não comparecerem
para assignaa os . ontratos no prazo que for
notificado pelo Diario Official, bem como as
cauções feitas só serão levantadas depois de
apresentadas as contas dos fornecimentos do
primeiro mez.-0 escripturario,. 	 Moeda
de Miranda. -	 (•

_a—

Recebedoria ,
12° DISTRICT°.

O abaixo assignado faz publico que conti-
nna a proceder ao lançamento, para o exer-
cióio de 1894, des impostos predial o de in-
dustrias e profissões pelas seguintes ruas":
Alvaro, Alzira, Valdetaro,Antonio de Padua;
Antunes Garcia, Raro do Bom Retiro, Bates.
neza d'Uruguayana, Balia Vista, Bittencourt
da Silva, Carlos Gomes, Conselheiro Ferraz,
Conselheiro Jobini, D. Clara de Barros, D.
Anna, Nery, D. Antonia, D. Francisca, D. Ro-
mana, Dr. Araujo Leitão, Dr. Lins Vascon-
cellos, Francisco Manoel, Figueira, General
Bento Cfonçalves, General Bellegarde, Gene.
ral Carvalho, Gonçalves, Grães-Pará, Gre,gorio
Neves, //enriques Dias; Minas, Moreira, Na,-
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areth, Nova da Bella Vista. Pelotas, S. Fe-
ippe, S. João, Santa Anua da serra do Ma-
heus, Senador Ja,guaribe, gorra Matheus,

- outo Carvalho, Valentia). da Fonseca, Victor
deirelles, Vinte e Quatro de Maio, Visconde
le. Santa, Cruz, Ernestina e Travessa Ca-
euçú.

Previne aos Srs. inquilinos para, no acto
to lançamento, apresentarem os seus recibos
ru contractos; para serem visados.

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1893. — O
o escripturario, Gregorio Alces Neves, en-

:arregado do lançamento. 	 •

4.1tandega do laio de Janeiro
Edital de praça n. 7

Pela Inspectoria da Alandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no armazem de
:-.onsumo, no dia 1 de julho proximo futuro,
-to meio-dia, se hão de arrematar, livres de
iireitos, as mercadorias seguintes :

Apprehensões

300 pares de brincos de ouro com coral,
pesando liquido 550 grammas.

210 broches de ouro e coral, pesando li-
inicio 820 grammas.

100 armeis de ouro com coral, pesando
liquido 230 gramtnas.

153 alfinetes de ouro e coral para gra-
vatas, pesando liquido 290 grammas.

27 broches de ouro com camapheu, pe-
cando liquido 190 gramma.

12 pulseiras e 47 feixes de ouro e cama-
pheus, pesando liquido 300 grammas.

2 pulseiras de ouro liso, pesando liquido
32 grau-imas.

I par de bichas de ouro e brilhantes,
pesando 5 grammas.

Armazem n. 9 —Lettreiro Apprehensão:
1/2 kilos de coral era contas e 12 camafeus

:pedras não' especificadas), pesando 50 gram-
inas.

Armazem n. 10—Marca PF: 1 caia n. 1,
contendo obras de ferro simples, pesando
225 kilos; procedente de Liverpod no vapor
inglez Caxion, descarregada em 7 de abril
-de 1892.

Armazem n. 11—Sem marca: 1 dita n.
41593, contendo cartazes-annuneios impressos
em mais de unia eer, pesando 26 kilos; pro-
cedente de Genova, no vapor italiano Adeja,
descarregaria a 15 de outtibro de 1891.

Armazem n. 12—Marca CCB: 1 encapado
n. 42, contendo penuda de seda, pesando
12 kilos; procedente do norte no vapor nacio-
nal Rio de Janeiro, descarregado em 15 de
eutubro de 1891.

Armozern n. 13—Marca AR: 1 caixa n. 1,
contendo 14 caixas com 7009 charutos; proce-
dente de LIverpool no vapor inglez Bessell,
descarregada a 23 de niáro de 1892.

Armazem n. 14—Marca CSL—S—PFA:
1 caexa n. 5628, contendo cinco mancaes de
ferro, pesando 650 kilos; 52 kilos de parafu-
sos de ferro de mais de 10 millitnetros; proce-
dente de Liverpool no vapor inglez Olbers,
descarregada em 15 de julho de 1891.

Companhia Brazileira Agricola : 1 caixa
contendo 17 camisas de algodão, peito de li-
nho para homem ; 3 ceroulas de algodão, 3
camisaá de cretone e roupa fita de casimira
de lã singela, pesando 2 Mios ; procedente
de Hamburgo, no vapor allemão Itaparica,
descarregado., em 17 de julho de 1891.

Sem marca : 60 saccos contendo saccos
de canhamaço entrançado, pesando 1.593 ki-
los ; procedentes do Rosario, no vapor alie-
mão F. II. Dilling, descarregados em 17 de
belho de 1891.

Marca CR: I caixa contendo caixas para
joias, pesando 15 kilos ; procedente de Bor-
deaux no vapor francez Congo, descarregada
em 9 de fevereiro de 1891.

Marca EC : 1 caixa contendo livros; irn-
preseos, usados, pesando 50 kiloe ; procedente
do Rio da Prata, no vapor italiano Manilha,
descarregada em 29 de setembro de 1891.

Marca EPC : 1 caixa n. 109, contendo
ti-dros com aço, inutilisadoe, prOeettent e do

1-lavre no vapor francez rolonia, descarregada
em 6 de agosto de 1890.

Marca FLC : 4 ditas, contendo pó do mae-
dei ea, pesando 513 kilo:4 procedente do Ha-
vre no vapor francez Campana, descarregadas
em 15 de setembro de 1891.

Lettreiro li. Loinbaert : 1 dita, contendo
impressos de mas de uma côr, pesando 12
kilos, procedente de Bremen no vapor al-
lemão Caritilia, descarregado em 5 de novem-
bro de 1891.

Marca JCT: 1 mala, contendo roupa usada,
vinda de Liverpool no vapor inglez Magdalena,
descarregada em 12 de junho de 1890.

Marca JAR ou JR: 1 caixa, contendo livros
impressos com capa de papelão forrados de
couro, pesando 120 kilos. procedente de Por-
tugal no vapor Afalange, descarregada em 28
de março de 1890. - -

Marca O&D: 1 dita n. 1340, contendo obras
impressas de uma só cel., pesando 45 kilos,
procedente de Hamburgo no vap r allemão
Cintra, descarregado, em 13 de julho de 1891.

Lettreiro Dr. José Joaquim Pereira da
Cunha: 1 mala, contend) roupa usada e ob-
jectos de uso domestico, procedente do Havre
no vapor francez Corsica, descarregada a 21
de julho de 1892.

Loureiro W. Raydt & Comp. : 1 caixa,
contendo roupa. brinquedos e diversos obje
ctos de uso domestico, usados, procedente do
Hamburgo no vapor alle rnão Baltim3re, des-
carregada em 4 de setembro de 1891.

Marca CAte 2 caixas as. 4.545/46, con-
tendo ma,chinas, uteasis, pesando liquido 285
kilos, da mesma procedencia no vapor alie-
mão Santos, descarregadas em 11 e 19 de ju-
nho de 18e2.

Marca CCJC—MNC: 1 caixa n. 852, con-
tendo ferro batido pintado em obras não ciai-
siticadae, pesando bruto 47 kilos, procedente
de Hamburgo no vapor allemão Olinda, des-
carregado, era 22 de setembro de 1891.

Marca CC: 1 caixa n. 1, contendo 144 vi-
dros com injecções medicinaes,peseado liquido
14 kilos,procedente de Nova York no vapor
americano Advance. descarregada em 17 de
novembro de 1891.

Marca Cl de D: 1 caixa n. 3728 _contendo
rotulos impressos de mais de uma côr, pe-
sando bruto 140 kilos-

'
 rotulos impressos -em

uma só cor pesando bruto 40 kilos; proce-
dente do 1-lavro no vapor francez Colonia, des-
carregaria em 26 de outubro de 1891.

Marca S&F: barris desarmados. pesando
liquido 5 kilos; procedente do Havre no -va-
por francez Entre-Rios, descarregados a 27 de
Julho de 1891.

Marca CCNIK: 1 barril vazio, proeelente de
Liverpool no vapor francez Plorrox, descar-
regado em 1 de março de 1892.

Marca VVS; 1 caixa vazia, da mesma pro-
cedencia, no meemo vapor, descarregada a 31
de março de 1892.

Marca B&C: 3 ditas vazias, procedentes de
Hamburgo no vapor allemão Olinda, descar-
regadas em 22 de setembro de 1891.

Marca MMF: 1 dita vazia, procedente de
Hamburgo no vapor allemrio !tapa? ica, des-
carregada a 6 de j alho de 1891.

Marca MIS: 1 barrica vazia n. 9847, pro-
cedente de Liverpool no vapor inglez
descarregada a 24 de maio de 1892.

Marca CRP: 1 caixa, de madeira vazia, pro-
cedente de Liverpool no vapor inglez Buffon,
descarreg ida a 6 de maio de 1892.

Marca HM: 1 dita n. 2.procedente da Nova
York, no vapor Vigilancia, descarregada a 11
de junho de 1892.

Marca BMCU—xe: 1 caixa, contendo velas
de stearina, pesando liquido 5 kilos ; proce-
dente de Londres no vapor inglez Mashelyne,
descarregada em 10 de maio de 1892:

Marca MJF 1 dita, contendo livros im-
pressos, capas de papel, pesando liquido 125
kilos ; procedente de Liverpool no vapor in-
glez Buffo ,?, descarregada em 6 de maio de
1892.

Marca PF : 1 dita, n. 333, contendo 1
caixinha com oh- as de madeira ordinaria,não
classilicadas, pesando liquido 5 kilos ; da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
çarregado em 18 de maio de 1892,

Marca FCY : 7 barricas na. 16/22, conten-
do gesso em pe, pesando liquido 6'75 kilos ;
procedente de Liverpool no vapor inglez
Gallica, descarregadas em 7 de maio de 1892.

Marca ADC : 1. dita, com ladrilhos, pesando
liquido 102 kilos; procedente de Southampton
no v.ipor inglez Mag lalena. descarregada
30 de maio de 1892.

Sem marca: 1 barrica com potassa, pesando
liquido 100 kilos, procedente de Ltverpool no
vapor inglez Galildo, descarregada oui 28 de
maio de 1892.

Lettreiro Garcia: 1 caixa n. 60, contendo
papel tinto proprio para estamparia, pesando
300 kilos. procedente de Londres no vapor
inglez Leibnitz, descarregada em 14 de outu-
bro de 189e.

Marca P—G: 10 ditas contendo 12 garrafas
cada uma, com elixir medicinal, pesando li-
quido 54 kilos, procedentes de Nova-York
vapor americano Vililnncia, descarregadas
em 10 de junho de 1892.

A mesma marca: 4 ditas com 24 meias eer-
rafas cada uma de bitter medicinal, pesando
liquido 33.600 grammas da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor.

A mesma marca: 10 ditas com 113 garrafas
com bitter de laranja, pesando liquido 73
kilos, da mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Marca LM: 1 dita n. 6, contendo 58 cartões
com lenços de algodão ordinarlo, pesando
127.800 gramrnas e doas carties vazios, pro-
cedente de Liverpool no vapor inglez Liguria,
descarregada em 16 de agosto de 1892.

Marca APF: 1 barrica n. 1, contendo obras
de ferro galvanisado, não classificadas, pe-
sando bruto 120 kilos, procedente de Nova
York no vapor inglez Regina, descarregada
em 16 de aeosto de 1892.

Sem marca: 1 caixa n. 246 contendo latas
de tomates em conserva, pesando liquido 11
kilos, da mesma procedencia, no mesmo vapor
e descarregada em 26 de agosto de 1892,

Marca JLA: 1 dita n. 4, contendo obras im-
pressas de uma só cor, para distribuição gra-
tuita (annunc'os de drogas), pesando liquido
34 kilos, da mesma procedendo, e vapor.

Marca EC&B: 2 ditas na. 2 e 3-, pesando
bruto 260 kilos, contendo carvão preparado
para luz electrica, pesando liquido 200 kilos,
procedente de Li verpool no vapor inglez More
teizeke, descarregadas em 25 de maio de 1891.

Marca FTC: 1 barril, pesando bruto 300
kilos, contendo gesso em pó, pesando liquido
250 kilos, procedente de Glasgow no vapor
inglez Nebula, descarregado em 30 de abril
de 1891.

Marca M: 1 barrica n. 1, pegando bruto 20
kilos, contendo peneiras de arame de ferro,
pesando liquido cinco kiros ; obras não clas-
sificadas de fio de ferro em tela metallica.,
pesando liquido um kilo ; prmedente de Mar-
seille, no vapor francez Aquitaine, descarre-
gado, em 25 de março de 1891.

Lettreiro Casa Clapp: 1 dita n. 5.803. pe-
sando bruto 111 kilos, contendo pratos de
louça n. 4. pesando liquido 70 kilos ; proce-
dente de Liverpool, no vapor inglez Martellohe,
descarregado, em 25 de maio de 1891.

A mesma marca: 1 dita n. 5.301, pesando
bruto 252 Mios, contendo apparelhos de
louça n. 5, pesando liquido 160 kilos; -da
mesma procedencia, no mesmo vapor.

Marca MS&C: 1 barrica c. 2, pesando
bruto 67 kilos, contendo copos de vidro n. 1
brancos para serviço de- mesa, pesando li-
quido 30 kilos ; vindo no vapor americano
Alliança e descorregada em 14 de dezembro
de 1890.

Marca A&C: 1 dita n. 5. pesando bruto 67
kilos, contendo amostras de copos e lampeões
de vidro n. 1, procedente de New-York, no
vapor americano Advanee e descarresada em
23 de março de 1891.

Marca ET : 1 barril pequeno con-
tendo 8 litros de vinagre commum tinto,
vindo no vapor francez Rosario, descarre-
gado em 11 de novembro de 1891.

Lettreiro Rio de Janeiro : 1 barrica
n. 1779, posando bruto 477 Mios, con-
tendo parafusos -de ferro medindo- mala de
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Marca N&C-ST : 1 dita n. 260, idem.
Ideai. •

Marca JAC&C : 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca QDC : 1 -dita ri. 8, idem. idem.
Marca BS&C : 2 ditas ris. 50 e51, idem.

Idem.
Marca HM I dita n. 41, idem. Idem.

- Marca B--CR :- 2 'ditas na. 86,667 e
86.681, idem Idem:

Marca MR&C : 2 ditas na. 13 e 3, idem.
Idem.

Marca GCC : 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca AFC : 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca X : 2 ditas idem. Idem. .
Marca FS&C : I dita idem. Idem.
Marca R&C : 1 dita idem. Idem.
Vapor Inglez Lessel.
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10 millimetroa nó menor diametro, pesando
Liquido 430 kilos procedente de Glasgow no
vapor inglez1Vebula, descarregada em 30 de
abril de 1891.
, O mesmo lettreiro 1 dita ft. 1778, pe-

sando bruto 350 kiles, contendo ferro ba-
tidd • simples em • obras no classificadas,
pesando bruto 310 kilos, da mesma prece-
dencia e no MOSITIÔ vapor,

AppedIensab-e)uatro peças de rendas de
algodão, pesando liquido 170 grammas ; 40
cortes de tecidos de seda não especificada,
pesando liquido 10.440 grammas ; lenços de
seda, pesando liquido 300 gramma lenços
de seda pesando liquido 500 gramillas ts 12
almofadas de seda e algodão em partes
iguaes, pasande liquido 500 grammas.

Marca LC: 1 caixa n. 2, pesando bruto 57
kilos, contendo 50 centos de charutos,
• Marca APC 1 barrica n0,8294 coittendo
pregoo de metaLarnarello, pesando 206 kilos
e liquido legal 185.400 gramas; procedente
de Liverpool no vapor inglez Euclid, descar-
regado, em 10 de setembro de 1802.

Marca HJC: 1 caixa n.107, contendo um
piano de cauda ô uma capa de lã, para piano,
pesando 4.500 grarnmas, procedente de Bor-
deaux no vapor francez Equateur, descarre-
gada em 19 de julho de 1892.

A mesma marca: 1 caixa n. 109, contendo
um piano de armario. dons pannos de lã
para mesa, pesando 4 kilos e um mocho raso
de madeira -fina com assento •de palhinha
para piano, da mesmaprocedencia, no mesmo
vapor.	 •

.Alfandega do Rio de Janeiro, 2.0 de junho
de 1893.-O inspector, Alexandre A. R. Sat-
tamini.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital .
,

- Pela ins"pectoria de4a alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento tios interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os, volumes abaixo mencionados, com
signaes. de avarias e dá faltas, devendb seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor
,
 francez Equateur. •

Armazem n. 11- Marca ACC: 2 caixas na.
583 e 608, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca BC: 2 ditas ns. 11.014 e 11,020,
idem. Idem. • •	 •

Marca BD: 2 ditas ris. 13 e 19, idem.
Idem.

Marca BI:. 1 dita n. 1.256, avariada, idem.
Idem.

Marca CF:• 1 dita n. 6.461, idem. Idem.
Marca CS- SGM: 1 dita n. 303, idem.

Idem.
Marboi,'Cl3; 1 dita n. 5.927, . idem; Idem.
Marca CPC: 1 dita n 1.932, idem. Idem.
Marca DTAJ: 1 dita, idem. Idem.
Marca FBC: 1 dita n. 1.295, idem. Idem.
Marca F&1-PD: 2 ditas ns. 2 e 8, idem.

Idem.	 -
Marca; JRS: 1 dita n . 2.565, idem. Idem,
Marca JTF&C: 1 dita n. 2.605, idem.

Idem.
Marca JVC: 1 dita n. 3.339, idem. Idem.
Marca TIC	 K : 1 dita n. 107, 'idem.

Idem.	 -
Lettreiro- Barateiro- ED: 1 dita ri. 609,

idem. Idem.	 .,
Marca MGC- 1 dita n. 231, idem. Idem.
Marca MC- JTA: 1 dita n.. 250 idem.

Idem.	 .	 •	 .	 •	 ,
Marca NP: 1 dita n. 4.980, idem. Idem.
Marca PG: 1 dita n. 8.821, idem. Idem.
Marca R&C: 3 ditas ns. 426,, 421 e 437,

idem. Idem.
Marca RG&C : 1 dita n. 8.373, idem.

Idem.
Marca RS&C : 1 dita ri. 1.112, idem.

Idem.
Marca SMK&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca, Sa . p-4 Ma	 HG: 1 dita ri. 70,

idem. Idem.

DIAlt.10

ArmazeM n. 11- Marca M- 22- C-
1 caixa n. 580, repregada, idem. Idem.

Marca HH-PD: 1 dita' n. 1.923, idem.
idem,	 ,

Armazena ia. ó- Marca MI': 1 dita ri. 2,
idem. Idem.

Armazem n. 11- Marca CB: 1 dita n.
5.998, idem. Idem. •

Marca C&C: 1 dita n. 822, idem. Idem.
Marca- X&C: 1 dita ri. 61, idem. Idem.
Marca M&C-J1111: 2 ditas ris. 250 e - 250,

idem. Idem.
Vapor francez Aguitaine.
Trapiche da Ordem- Marca C-C-G--- J:

2 barris cem falta. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AS: 2 caixas, idem. Idem.
Trapiche Freitas-Marca MMS&C: caixa,

idem. Idem.
Marca HM: 1 dita, idem. Idem.

• Marca AD&C: 1 ditas idem. Idem.
Marca PDJ -BG&C: 1 dita, Idem. Idem.
Marca FTC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor_ francez Cordoba:
Docas D. Pedro II- Marca -AMC: 1 quinto,

com falta. Manifesto em tradução,
Marca SM: 5 ditos, yasando. Ident. 	 .
Marca JCN: 2 ditos, com falta. Idem.
Marca CGC: 4 oitavos, idem. Idem.
Amuem da Eativa, - Marca A: 1 Caixa'

n. 1, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Armazem n. 6 - Marca BF : I fardo ia. 9055,
avariado e repregado. Manifesto em ta-
ducção

Armazem n. 12-Marca B: liaarrica n. 1860,
repregadá. Manifesto em traducção.

Marca BDS: 1 caixa n. 1, idem. Idem.
Marca CB: 2 ditas na. 5903 e5901, idem.

Idem.
Marca CR: 1 dita n. 213, idem. Idem.
Marca GS&C: 2 ditas ris. 1175 e 1176, idem.

Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 8495, idem. Idem.
Marca JBC: 2 ditas n. 60, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 260, idem. Idem.
,Armazem da Estiva.- Marca K: 2 caixas

ris. 717 e 716, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazena ri. 12 - Marca LII&C: 1 caixa
n. 830, repregada. Manifesto em traducção.

Marca MG: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca MJ: 1 dita n. 3800, idem. Idem.
Marca ML :,1 dita ri. 947, idem. Idem.
Marca NAC: 1 dita ri. 7839, idem. Idem.
Marca QTC: 1 dita n. 2004, idem. Idem°
Marca SW: 1 dita n. 834, idem, Idem.
Marea USC: 1 dita n. 279, idem. Idem.

Marca VVC-DPA: 1 dita n. 537, idem, Idem.
Vapor francez Borgogne:
Armazem n, - Marca SF&C: 3 fardos

na. 425, 426 e 429, avariados e repregados.
Manifesto em traducção.

Vapor francez Villa de Buenos-Aires :
Docas D. Pedro II - Marca ABC: 1 quinto,

com falta. 'Manifesto em traducção.
Marca ZRC: 1 decimo, vasio. Idem. 	 •
A mesma marca :2 ditos, com falta. Idem.
Marca PV&C: 2 quintos, idem, Idem.
Marca G&C: 2 ditos. idem. Idem.
Lettreiro Gaeiros : 10 ditos. idem. Idem.
Marca FOC-ou-FCC: 1 dito, idem. Idem.
A mesma marca: 3 pipas, idem. Idem.
A mesma marca: 4 ditas, vasando. Idem.
Armazem • ri. 6 -Marca AP&C: 4 caixas,

avariadas e repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapr inglez Hevelius.
Arrnazem n. 7-Marca BS&C : 5 mijas

na. 30/1, 30. 34 e 39, repregadas. Manifesto
em tra,ducç•à"o.

Marca CB : 1 dita ri. 8, idem. Idem.
Marca, PC : 1 dita idem. Idem.
Marca X : 1 dita idem. Idem.
Marca TPC : 2 amarrados ns. 75 e 63,

idem. Idem. •
Marca SG&C : 1 dito n. 73, idem. Idem.
Marca JA&C : 1 dito idem. Idem.
Marca EM&C : 1 fardo idem. Idem.

- Marca H-59 : 1 caixa idem. Idem.

• Armazem n. 9-Marca AFC: 10 caixas re-
pregadas. Manifesto em traducçãb. -

Marca AO&C- MM&C: 10 ditas, idem.
Idem.

Marca .AI&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca AN: 4 ditas ris. 2, 3, 4 e 5, idem.:

Idem. .
Marca AIA: 1 barrica ri. 4, quebrada,idem.

Idem. "
Março, MN&C-CFC: 15 caixas sem numero •

repregadas. Idem.
Marca CV-M: 20 amarrados, som numero,

idem. Idem.
Marca D-CM-C: 3 caixas, idem, idem.

Idem. .	 "	 -
Marca COC: 1 dita ri. 36, idem. Idem.
Marca CSM: 1 dita sem numero, ldein.

Idem.
Marca GMB&C: 20 amarrados », idem,. idem.

Idem.	 •
Marca G: 10 caixas, idem, idem. Idem.

•Marca JAG&C: 2 ditas, na. 14, idem.
Idem.

Marca K&C: 10 ditas sena numero, idem.
Idem.
-A mesma marca: 1 dita., idem», idem.

Idem.	 •
Marca DL&C: 2 ditas na. 9 e • 10, idem.

Idem.
;Marca LIMO: 20 amarrados, sem numero,

idem. Idem.
Marca Mal&C : 10 caixas, idem, idem.

Idem.
Marca M: 10 ditas, idem, idem. Idem.
Marca SB: 10 ditas, idem, idem. Idem.
Marca S1MC: 2 Pardos, na. 101 e 100, ava-

riados. Idem.
L,Marca C-W-R-Rio: 10 engradados, sem

numere; quebrados. Idem.
Vapor inglez Thames. •
Armazem n. 1 - Marca CC&C: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca FB&C: 1 dita n. 1380, idem. Idem.
Marca H-G: 1 dita n. 9194, idem. Idem.
Marca JFC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca PF&C-2: 2 ditas, idem. Idem.

, Marca Payares: 2 ditas na. 21 e 22, idem.
Ideia.

Marca' SMC: 1 dita n. 253, idem. idem.
Marca SH&L-MN&C: 1 dita n. 3, idem.

Idem .
rca ZR&C: 1 dita, idem. Idem.

,- Vapor inglez Cuvier.
, Aymazem n. 9-Marca CCC-FP: 2 barricas,
'repregada,s. Manifesto em traducção.

Vapor inglez Aconcagua.
Armazem n. 8 - Marca . M-R: 1 caixa.

n. 2838, repregada. Manifesto em traducção.
Marca M-P: 1 caixa-a. 6333, idem. Idem.

•, Marca P: 1 caixa n. 22, idem. Idem.
,. Vapor inglez Hogarth.

Armazem n. 9-Marca CM: 1 caixa n. 7228,
avariada. Manifesto em traducção.

Marca SAMF: 8 ditas ns. 5 a 12, idem.
Idem.

Vapor inglez Nasmyth.
Trapiche Dias da Cruz -Marca CJ : 7 bar-

ricas, com falta. Idem.
Marca JB: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JFM&C : 6 ditas, idem. Idem. •
Arrnazem ri. 14 - Marca 'AC-C: 1 dita

ri. 365, avariada 'e repregada. Idem.
Lettreiro Brazil: 1 dita n. 5.586, idem,

idem. -Ideia,	 '

-
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Marca M-G-ISM&C: I dita n. 976, idem,
dem. Idem.

Marca CIS- MNC: I dita n. 215, idem,
Idem. Idem.

Marca DCC: 1 dita, n. 578, idem, idein.
Marca B-S--G: 2 ditas na. 2:408 e 2.407,

idem, idem. Idem.
Marca IIFIS : 5 ditas, idem, idem. Idem.
Marca MVP-Campos: 1 caixa n. 353, re-

pregada. Idem.
Marca 11 : 1 dita n. 583, idem. Idem.
Vapor Inglez Milton.
Armazem n. 10- Marca BLO: 1 caixa

n. 487 repregada.
Marca DIR: 1 dita n. 43 ideia. Idem.
Marca FA-RD: I dita n. 210 idem. Idem.
Marca JPM: 1 dita n. 1 idem. idem.
Merca L&C-F: 2 ditas na. 1275 e 1276

Ideia. Idem.
Marca M0S:B-80M: 1 dita n. 2057 idem.

Idem.
Marca M-G 2 ditas as 8242 e 8240 idem.

Idem.
Marca 19,10: 1 dita n. 118 idem. Idem.
Marca CPC-D : 1 dita n. 1389 idem.

Idem.
Marca CW: 1 dita n. 655 idem. Idem.
Marca CAC-B: 1 dita n. 302 idem.

Idem.
Marca LL-0: I di ta n. 102 idem. Idem.
Muco. CTI: 1 dita n. 4083 idem. Idem.
Marca SM-R: 1 dita n. 7657 idem. Idem.
Marca CG: 1 dita n. 46 idem. Idem.
Vapor allemão Amazoivzs,
Antitilem n 11-Marca AFM: 1 caixa, n.

1453, repregada. Manifesto em traducção.
Marca DF/ 10 ditas, idem. Idem.
Marca 1 dita». 4011, idem. Mein,
Marca FB&C: 1 dita n. 1273, idem. Idem.
Marca GM&C: 1 dita n. 2857, idem. Idem.
Marca (iS&C: I dita n. 39998, idem . Idem.
Marca JP: 1 dita n. 253, idem. Idem.
Marca JS&C: 1 dita n. 6165, idem. Idem.
Marca JP: 2 ditas as. 254,260, idam. Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 3440, idem. Ideia.
Marca PI31: 2 ditas na. 3833, 4450, idem.

Idem.
Marca PC-C: 2 ditos na. 1366, 1367, idem

Idem.
Marca Q: 1 dita n. 4781, idem. Idem.
Marca 840: 1 dita n. 4967, avariada. Idem.
Marca RJ: 1 dita n. 7264. idem. Liem.
Marca ItF&C: 2 ditas na. 7711,7712, repre-

gado. Idem.
A mesma marca: 4 ditas as. 7772, 7773,

7775, 7878, com falta. Idem.
Marca MRM-C: 1 dita n. 3412, repregada.

Idem.
Marca R&C: 1 dita n. :-)932, idem. Idem.
Marca TP-C: 1 dita n. 3832. idem. Idem.
Marca 30: 1 dita n. 3942, idem. Idern.
Marca VO&C: 1 dita n. 8474, idem. Idem.
Vapor allemão Parneuassia
Armazern de amostras-Marca 1). Maria

Gothiert 1 caixa, repregada. Manifesto em
traclucçtio.

Vapor ademão TUverr.
Trapiche da Saude-Marca FS-Rio de Ja-

neiro: 2 caixas, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca G&S: 1 dita n. 40048, idem. Idem.
Vapor allemão Leirág.
Trapiche T. Freitas.-Marca .103 : 3 volu-

mes com falta. Maniresto em traducção.
Marca FS&C: 3 ditos idem. Idem.
Marca MM-E: .12 ditos, idem. Idem.
Vapor belga Wordsworth.
Trapiche Dias da Cruz.-Marca BJPJ : 1

quinto vazio. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 3 ditos com falta, idem.

Idem.
Marca JV: 7 ditos vazios, idem. Idem.
Marca LMA: 6 ditos com falta, idem. Idem.
Marca A.TP-BC: 7 decimos, idem. Idem.
Marca RJ: 3 quintos, idem. idéia.
Marca MO: 4 ditas, idem. Idem.
Marca SG: 2 ditos, idem. Idem.
Marca FSO: 1 decimo, idem. Idem.
Marca PC: I pipa, idem. Idem.
Marca .IML. I decimo, idem. Idem.
Amansem n. 9 -Marca AC: I caixa ava-

riada. Manifesto cai tratitte#1°'

Marca APS : 4 ditas. idem. Idem.
Marca C&S : 4 ditas repregadas, idem.

Idem.
Marca CL: 1 dita, idem. Idem.

Marca JCVM : 1 dita n. 351, idem. Idem.
Marca JJO&C: 2 ditas. idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita, ideia. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de junho

de 1893.- O inspector, Alexandre A. R. &a-
ta

• wollNYI

34.:%cola Militar,'
raorosra. Palia FORNECIMENTO DE GENEROS

O Conselho Econoinico desta escola precisa
contractar, para o futuro semestre de julho
a dezembro de 1893, o fornecimento dos se-
guintes generos de superior qualidade:

Ass.ucar branco refinado de 24 e 31 sortes,
dito crystalisado, frangos, &netas (laranjas e
bananas), gallinhas, geléas, legumes; ovos,
temperos e verduras.	 .

Igualmente o dito conselho precisa coo-
tractar o fornecimento de capim para o refe-
rido semestre, e comprar quatro muares
novos para o serviço de carroças e ambulan-
cias dh, escola.

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tractar. para o supradito semestre, o forne-
cimento das artigos de expediente abaixo
declarados:

Canetas de pão, circulares Impressas. en-
velloppes lithographados para orneies e para
cartas, esponjas grandes, fio de etc, flechas
grande-, giz quadrado e redondo (erayon),
gomma-arallica liquida o em grão. lacre ca.
=nado, la.pis bicolores, protos Faber e de
borracha, livros em branco do papel Hollanda
de 2(r) thIlias, ditos de papel flutue de 50 a
200 folhas, rnankin superior, papel Rume litho-
gra phado para enleios, dito imme pautado e
liso, dito florete pautado e liso, dito ademão
para desenho, dito de linho para cif/feios, dito
de linho para cartas, dito de linho para en-
chimento, dito lIollanda pautado e liso, dito
sem fim, dito Wattinan, dito cartão-torrã.o.
minas Mallat ». 10, tinta carmim, Blue
Black, dita preta Sardinha e reguasi de ma-
deira.

As pessoas que quizerem propor-se ao for-
necimento desses artigos, deverão,na segunda-
feira. 26 do corrente, depois de reunido o con-
selho, entregar, ás 11 horas da manhã, ao dito
conselho suas propostas assignada,s, saltadas e
em cartas feehadas,declarando o ultimo preço
de cada genero, e daquelles em que for pos-
sivel acamptinitarão as respectivas amostras.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893.-
Eduardo lionorio de Anierira Bezerra, alferes
escripturario.	 (•

n•n• •••••

Contadoria Geral da Guerra
~IMATURA DE CONTRACTO

,Os Srs. Pereira Reis & Comp., Augusto
Luiz de Carvalho, Luiz Pereira de Macedo &
Comp., Luiz Soares & Irmãos, Vieira Bar-
bosa & Comp., Faria & Lopes, Valle Rego &
Silva, Moraes Castro & Comp. Manoel de
Oliveira Souza, José Manoel Francisco de
Souza, Eduardo de Assis Bandeira, Augusto
de Oliveira e Silva, Pedro Rocha & Mendes,
João Antonio da Silva Guimarães, Rogerio
Nogueira da Silva, Companhia Cominarei° de
Lenha, José Antonio Gonçalves &Com., Em-
praza Progresso ( Companhia Industrial do
Brazil) e Zuhniro Augusto de Barros Ribeiro
são convidados a camparecer nesta contado-
ria até ao dia 22 do corrente para assignar o
contracto de fornecimento de viveres, forra-
gens e ferragens ao exercito na capital e de
lavagem de roupa para os hospitaes; ficando
os mesmos fornecedores scientes de que in-
correrão na multa de 5 ty,, sobre o valor to-
tal dos artigos centractados, si deixarem de
o fazer dentro do prazo acima marcado.

Contadoria Geral da Guerra, 19 de junho
de 1893.-0 director, Cartas Corr8a da Silva
1038,	 (•

Intendenela da Guerra
ARTIGOS PARA FARDAMENTO DAS PRAÇAS DE;

PRET DO EXERCITO E DA MATtUJA

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 27 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, pari. o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semet»,re do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar asso
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria destainterideraSa,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma ao regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser eia
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assigrtadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na amasia() da
sessão e ter muito em visa as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostaa fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 no 08.80 de re-
cusarem-se assigaar o respetivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de jnaho da 1893. - O
secretario, A. B. da Çosta Aguiar..	 ('

••n••n

PARAFUSOS, PREGOS:E TACHAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 23 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencioaadoe,duran-
te o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas,que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na ;secretaria desta intenclen-

ond.e deverão previamente apresentar
suas habilitaçõea na Kinn& do regulamento e
mais ord'-'18 e rt vt,ur.

Pres:ne-se que as propostas devem serem
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sura, e assigaadas pelos propries proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar co,apetentemente na °ocasião da.
sessão, e ter muito ela vista as disposições do
art. 64 do dito regulaiaento, devendo nas
relbridas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á, multa de 5 0/0 no case de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1893. - O
aecret,s,rio, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

•n••nn•••

Escola 1"ratlea do Exercita

CONCURRENCIA

Não tendo o conselho economico desta es-
cola amoito as propostas que lhe foram
apresentadas no dia 16 do corrente para os
generos abaixo declarados e lavagem de
roupa para a enreamaria por serem exagge-
rados os preços, chamo de novo coneurren-
eia para as mesmas e nas mesmas condições
já annuneladas, para dia 22 do corrente, ás
11 horas da manhã, a saber: em kilos, carne
de vacca com osso e sem osso; carne de porco
o de carneiro; em unidades, galinhas, ovos e
frangos; em rações, fractas e temperos e por
_peças,lavagem de roupa.

Realengo, 17 de junho de 1893.- 1040 Con-
tinha de Oliveira Silva Faro, alferes-agente.

•nnn•n=11,

1004içgio
Este estabelecimento recebe novas propostas

uo dia 26 do corrente, ás 11 horas da manha,
para o fornecimento, no segundo sensestre,
dos seguintes géneros de primeira qualidade:

Pão, bolachinha, biscouto de padaria-kilo.
No mesmo dia recebem-se propostas pa.a o

fornecimento de verduras e legumes, por kilo;
bananas e laranjas, conto; frangos e galinhas,
unidade.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893.- Te-
nente Alfredo Fernandes da Silveira, agente.

(.
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Secretaria do .Estado dos Ne-.. gocios da Industrial, 'Viação
e Obras Cublicas

Directsria Garai. d industria •

De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, de 'accôrdo com a determinação do
art. 6°, n. I, da lei n. 126 B, de 21 de novem-
bro de 1892. recebem-se nesta Directoria
Geral, demo do prazo de 30 dias a contar

•desta data, propstas para o arreadamentO
da Horta Viticola e estação Phylloxerica si-
tuada na freguesia da Penha, - nesta capital;
com grande plantação de videiras das diversas
variedades americanas, ern ptau residencia,
encanaraentos para irrigação etc.
. As propostas apresentadas deverão observar

as seguintes condições :

O arranda,ta,rio obriga-se a fornecer ao go-
verno durante o tempo do contracto, que será
de tres.annos, rniula,s de . videira já enraizadas
C da urn anise pelo' preço de 300 reis 'cada
uma, pagas as despezas da transporto e en-
caixotamento polo destinatario 'da S mesmas
mudas.

• O arrendatario obriga-se a receber o cuiri
prir ordens do governo acerca da fiscalisaçãO.

• das Videiras - importadas do extrangeiro„ afim
• -de evitar a intraducção do phylosera, e a

prestar todos os esclarecimentos que limo fos
• rem requisitados pehs 'governo Sobre a viti-

cultura.
1/1

, Obriga-se ainda o arrendatario a conservar
o vinhedo mestre existente na Horta Viticola,
até o"termb 'final do contracto, e a não fazer
quaesquer'serViços ou'berufeitorias sem pré-
vio acaordo Com pa governo. No caso de effes
atuarem-Se taco serviços ou bemfeitorias,ficeS
rão intorporados proprio nacional, por
mais que lhe augmentem •o valor, sons ter
arrendatario, em Caso o tempo algum, direito

•de reclamar qualquer indemnisação Por enes.

IV

O preço minimo do arrendamento será 'de
2:400$, pagos em duas prestações ' por armo,
de 1:200$ cada uma, que será recolhida ao
Thesouro Nacional até 15 de janeiro e 15. de
julho de cada atino.

Para fiel garantia da execução do centrado
o arrenslatario depositará no Thesouro a
portancia de 2:000$000.

V

O arrendatario só poderá usar do. proprio
nacional para os fins conforme a legislação,
em vigor, no o destinando á outros que pos-
sam ocaasionar a sua ruma ou pôr em risco .a
sua conservação. s. • • •

VI

A falta de cumprimento de qualquer destas-.
condições dará ao governo o direito de rescin-
dir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quaesquer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.
• Directoria Geral da .Industria, 24 de maio
de 1893.-0 directpr geral, TItontas Wallace
da Gama achrane.	 ,	 (• •

Corpo go "toalheiros -
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve togar a 17 do corrente proponente al-
gum que propuzesse- o fornecimento durante
p 2° semestre do corrente anno, de objectos
para escriptorio o madeiras, recebem-se no-
vamente propostas em carta fechada até ás
11 horas do dia 23 do corrente para o forne-
cimento dos alludidos objectos.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um-deposito de 100$

$. DIOGO

Recebimento de mercadorias

De ordem da directoria; se declara, para
conhecimento do publico, que nesta estação
se receberá francamente mercadorias em
-geral para, todo ramal de Serraria (antiga
União Mineira). 	 •	 '

Escripteria do trafego, 20 de junho de 1893.
Radentah'er, chefe do trafego,

••nnnn••nnn•n

È. de Ferro Central do 3E.aria-ssi,.	 -
PROLONGAMENTO

Bases de 'concurrencia para conçtrucçao das
obros do prolongamento da.Estrada de Perro
Ocntrat.do Drazil,no segundo trecho, a partir'

• dos 12 primeiros kilvmetros -além de Santa
• 4aja, na extenstio de 28.746 metros da es

toca 3176 x12 a 5071 x10,0 nos dou.; trechos
• riç 30 . hitenzetros aldnt do. cidade de Sete

Lag3as, , do estaca 0,a 1.500 e de 1.500 a
3.000 •

De conformidade com o art. 14 do regula-
mento de'2 de setembro do 1890, recebem-se
propostas ala Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas e ria secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do corrente anno, para a prepa-
ração do leito e construeção das obras de artes
do prolongamento da 'referida estrada, por
empreitadas parciaes, nó 'segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 metros,
da , estaca 3476x -12 a 5071x10 e nos dons
trechos de 30 kilometros • além da cidade de
Sete Lagôas, da estaca' O a 1.500 e de 1.500 á
3.000.	 ,	 •	 -

1
Os trabalhos a. executar são os previstos •

nas condições geraes e especificações appro-
vades por portaria do então Ministerio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabella de preços, approvada por
portaria de 23 do julho de 1892. -

As supracitadas condições gemes, aspes:UI-1
cações e tabellas de preços modificadas, addi-

- tadas do 'prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto.

III
Ostrechos a construir são as seguintes:

• O 1 0 na extensão de 28.746 metros da estaca
3476x12 a 5071 x10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;	 •	 •

O 2°
' 

na extensão de 30 kilometros além da
cidade. daSete Lagôas da estaca O a 1.500;

O 30, na extensão de 30 kilomeiros além da-
cidade de Sete Lagôas da estaca 1.50.0 a
3.000.

• V
A .concurrencia versará sobro idoneidade

dos proponentes, pregos da tabela e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, paramais ou para menos, nos preços
da tabella.	 •

Cada proposta clave vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, a desses documentos
deve constar não só a natureza e importância
dos trabalhos que já houver executado, admi-
nistrado ou seguido, cesso o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos ou accrescimos offerecidos
devem soi. sobre toda a taMta de preços e
não somente sobre qualquer parte dessa ta-
bol la.

À proposta e todos os papeis qua acom-
panharem deverãs vir senados e reconheci-
das as firmas.	 •

•

_

VI

Os propoentes deverão ter pleno conheci-
mento não só das obras a construir, como
tambem de todas ú circumstancias locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não podendo ser acceitos, -como
motivos justificativos de demora, a faltá de
operarios, chuvas torrenciaes, etc.

VII
Além da caução de dez por cento (10 010)

retida em cada pagamento para garantia 'dão
obras, prestara o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de quinhentos mil Pois
(500$000) por kilometro de estrada a con-
tractar.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos joraaes se lhe der aviso da acceitação
do sua proposta:

V111
Somente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem efeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
presantado o referido conhecimento.

• IX
As propostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde ds 30 de junho do Oorrente
aniso, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da lndustria, 'Viação o Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, no estado de - Minas Geraes, sendo
taco propostas,'nesse mesmo dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, ,podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se •ha depois,
do accordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:004)00), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto, nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de ser acceita.

Sabará„ 5 de abril de 1893.—Pedra Leopo'clo
•da Silveira, engenheiro-chefe.

• Prefeitura do 'District°
Federal

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

Do ordem do Dr. Prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. csanmerciantes da
freguezia, de $anto Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas o balanças das ditas freguesias
principiará, no dia 1 do mez de junho e ter-
minara no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de junho de 1893.
—O director, 4ntoni9 g'r9.949..

para garantia da assignatura do seu con-
tra,cto, e depois deste assignad) dará a caução
de 10 n/S da importância calculada sobre o
fornecimento provavel de um mez, servindo
de base os do anno anterior.

03 impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes na•secretaria daqUelle corpo, onde informasse á
erca das condições do fornecimento nos dias
uteis das 4 10 horas da manhã ás 2 da arde..

Capital Federal, 20 de junho de 1893.—Hen-
rique Eugenio de Assis Pereira, tenente se-
caetario.	 •	 •	 (

E. dó Ferro Contrai do itrazil

'	 IV -
Na Directoria Geral da Viação do Ministerio

da Industria, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, poderão
os proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições gerns,
esiiecificações e tabel1a de preços.
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Os bancos adoptaram a taxa official de
10 7/8 d. Sabre Londres ao abrir do mercado,
lite pela moio-dia foi reduzida ao Brasilia-
nische, Bank a 10 3/4 d., não constando tran-
sacefoes realizadas a esta taxa.

O mercado mostrou pouca animação, e o
'movimente do dia foi insignificante. Houve
procura, para cambiaes a entregar no mez de
julho, e realizou-se negocio nestas condições
em papel bancado a 10 13/16 d mas os
bancos—os unicos que podem saccar von-
tade do compradora —em geral recusaram
saccar para ena-egar além do fim do mez
corrente. As transacções realizadas constaram
de lettras baixarias a 107/8 d., de papel re-
passado a 107/8 e 10 15/16 d. e de papel par-
ticular de 107/8 a 11 d.

A' ultima hora os bancos saceavarn a 10718
d. para o tnez corrente, o cotava-se o papel
particul ir "a 10 15/16 e 11 d., com lettras á,
primeira e dinheiro á ultima taxa.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos fo-
ram as seguintes:
Londres, por 1$. 10 3/4 a 10 7/8 d., a 90 d/v.
Paria, por franco 876 a 887 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	 	 1$082 a 1$095, (à0 div.
!taba, por lira...	 878 a 881 ia., á a a/a.
gortugal 	 	 415 a 41$4/., a 3 d/v.
Nova York, por

dollar. 	 	 4$324 a 4706, á vista.

Cottaçís,cei Oftlelac
Apolices

Apolices eonv. do 1:000$, 4 o / 	 1:080.000
Emprertimo Nacional de 1888 	 1 :500$000
Dito idem, de 1889 	  1:293$000

Bancos

Banco do Commercio, l a serie 	 	 228$000
Dito Commercia,1 	 	 200‘000

Companhias

Comp. Seguros Fidelidade 	 	 175000
Dita Viação Sapucahy 	 	 10:000
Dita. Brazileira Torrens 	 	 51$500

Capital Federal, 20 de junho de 1893.—
Josd Claudio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.
•n•••••nn•••

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia itbetropolls Fabril
RELATORIO

Srs. accionistas — Cumprindo um dos seus
deveres, vem a directoria apresentar-vos as
contas e o breve Relatoria do primeiro anno
social, findo em 31 de dezembro de 1892.

Constituiçao da companhia

Verificou-se em 21 do maio de 1891 a as-
sembléa geral constitutiva . , e em seguida fo-
ram devidamente archivados e publicados os
estatutos respectivos.

Capital

E' de 600:000$, divididos era 3.060 acções,
de 200$ cada uma.

Nos termos do art. 50 dos estatutos, só fo-
ram realisada.s cinco entradas de 10 (1,,, per-
fazendo 50 ^/o, havendo ainda alguns Srs.
accionistas que não effectuaram as prestações
relativas a limitado numero de acções. _

Ser-vos-ha presente uma proposta que a
directoria, de accordo com o conselho fiscal,
submette á vossa deliberação, afira de ser
dada nova divisão ao capital.

Fabrica de linhas
A creação da companhia originou-se prin-

cipalmente da idéa da fundação de uma fa-
brica de Jinhas em Petropolis, no Alto da

PARTE COMMERCIAL

dIp 1...!Uarl;w-lira 2i , h	 0.5 Jr.(	 J'h ninho (1893,1

serra, e âo do . o do Janeiro, posto con-
si =.-!Urn os estattitoS, na previsão de futuro
prospero, mais largos intuitos.

Conseguintemente deu-se pressa a directo-
ria em iniciar os trabalhos attinentes " ao fim
referido.

Obtido o terreno, cujo valor entrou na con-
stituição do capital, e preferida, por mais
vantajosasa propesta da Companhia Centro
Industrial Nacional para a construcção do
edificio e obras accessorias, foi contractado em
Inglaterra, por intermedio da acreditada
casa dos Srs. Smith & Youle, desta- praça, o
fornec nento de todo o machinismo e matei ial
In	 co

Vencidas as innumeras difficuldades, origi-
nadas na crise dos transportes, na alta dos
preços dos materines e de mão de obra o na
quasi constante baixa do cambio, acha-se, fi-
nalmente, na data deste relatorio, concluida a
fabrica e prompta a funccionar, devendo em
poucos dias verificar-se a definitiva inaugu-
ração e a consequente producção de linha.

Não obstante o elevado custo da fabrica,
devido ás causas já assignaladass nutre a di-
rectoria firme convicção de que os capita -s
empenhados na empraza alcançarão justa e
razoavel compensaçao.

S ,4a0o economica e financeira
balanço junto Mostra qual é a situação

financeira da companhia.
Já no corrente anno, o em virtude de auto-

risação por vós cone,edirla na assembléa, geral
extraordinaria de 6 de maio ultimo, foi coa-
tractsalo com o Banco da Republica do Brazil
um emprestimo em banas, na importancia
de 500:P00$000.

Em virtude desta operação, e si approvardes
a proposta já mencionada, referente á divisão
do capital, ficará a divida passiva reduzida á
que já se acha consolidada e á que será no-
cessaria para capital de movimento. 	 •

Não póde a directoria deixar de consignar
aqui que, sem o efficaz concurso da , Coinpa-
nhia Metropolitana, impossivel seria á nossa
companhia alcançar o fim a que se propoz.

Directoria
Havendo o Sr. Dr. Eduardo G. Bonjean

renunciado o cargo de director-gerente, foi
convidado para o substituir o accionista que
assistia em segundo logsr o- presente Rala-
torio.

Nos termos dos estatutos, tendes de proce-
der á eleição para o preenchimento dessa
vaga.

Conselho fiscal
De conformidade com a nossa lei Organica,

tem de ser eleito na proxirna assembléa, em
que vos serão presentes as contas dó primeiro
anno social, o conselho fiscal e respectivos
supplentes.

Ao que ora conclue o seu mandato, agra-
dece a directoria o valioso auxilio que dele
recebeu na ardua tarefa que esta teve de des-
empenhar.

Não pode, poram, a mesma directoria, rom-
pando com occasionaes escrupulos -, furtar-se
ao dever de consignar neste documento que, ao
Sr. Dr. C. A. Miranda Jordão, chefe e represen-
tante da conceituada firma Miranda Jordão &
Comp., deve a nossa companhia os mais assi-
gnalados e inolvidaveis serviços.

Esta é, Srs. ace isnistas , a resenha dos factos
mais importantes occorridos no primeiro anno
administrativo.

Escriptorio Central da Companhia Potro-
polis Fabril, na Capital Federal, 6 de junho
de 1893.—Os directores, Joao Vieira Barcellos.
—Francisco R. Par.

—

. BALANÇO

Activo
Accionistas :

Entradas a realisar 	
Despezas de installação:

Saldo Lesta conta 	
Edificio da fabrica:

Saldo desta conta, compre-
hendendo terrenos. edi-
fica) e machinismos 	

Escriptorio em Petropolis:
Saldo desta conta 	

Deposito da directoria:
Importancia da . dos Srs. dons

directores 	
Caixa:

Dinheiro existente 	

1.353:596$540

Passivo
Capital:

Importando, de 2.000 acções
do valor nominal do 200$
Obrigações a pagar:

Saldo desta conta 	
Caução da directoria :

Importancia desta conta....
Diversas contas:

Saldo desta conta. 	

1.353:596$540

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1892.-
O director-gerente, Francisco R. Par. — O
guarda-livros, Custodio Maia.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal procedeu
aos nee,essaricas exames, e verificou que as
contas, ora apresentadas pela directoria, rela-
tivas ao primeiro anuo social, findo em 31 de
dezembro ultimo, estão exactas, devidamente
documentadas, pelo que merecem a vossa
approvação.

O relatesio da directoria e-spõe com clareza
a situação da companhia, pelo que o conselho
fiscaljulga-se dispensado de en ..rar a este res-
peito em desnecessarias considerações.

Acompanhaado a director . % ra justificada •
convicção de que podemos esperar rezoavel
remuneração dos nossos capitaes, agora que
a fabrica vae eni breves dias começar a func-
cionar ; o conselho 11 cal, reconhecendo os ser-
viços prestados pela digna directoria, conclue,
offerecendo-vos o seguinte projecto de raso-
lução

São approvadas as contas apresentadas pela
directoria,referentes ao anno social, findo em
31 de dezembro de 1892,e bem assim todos os
actos administrativos, compreheudidos os que
menciona o relatorio.

Escriptorio da Companhia Petropolis Fa-
bril, no Rio deJaneiro, 7 de junhode 1893.
—Faria, Cunha & Comp. — Miranda Jordão &
Comp.—BarcTo de Guaraciaba.

Trans ferencia de acc3es

Durante o anno findo em 31 de dezembro de
1892, foram lavrados oito termos de trans-
ferencia de 435 acções, sendo :

Por venda 	
Por caução 	  290

435
O guarda-livres, C. Mais.

ANNUNCIOS
Leanca tia praça

(Em liquidaçao)

De accor lo com a resolução da assembléa
geral de 9 de agosto do anno proximo passa-
do, a commissão liquidante recebe propostas
para a compra do acervo deste banco, em seu
escriptorio,a rua da Quitanda n. 5, sobrado.

Peio balanço os pretendentes verificarão de
que se compõe o dito acervo.

As propostas serão abertas desta data a 30
dias.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1893.—as-is-
tias° D. C. Castro, presidente.
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